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A paz poliliGa na leppa ;j:~p'~~a 

Entrou o Rio Grande, decisivamente, numa era nova de paz e de concordia, abrindo rq~~I . inipre~lstos para a sua 

vida de povo culto e laborioso. Saibam os gaúchos ser dignos deste instante ad~ir~vel,, 'c~tiecendo as lutas 
passadas e encaran~o tão sómente o Futuro do Rio Grande e dc) "Bra'.il I 

Porto Alegre, 17 - Foi oDtem IIsslll'n ado, na As~embléa tempo, noUcia. AsseDtou-se, eotão, que a lIIIslgDatura da acla rellllzar-
Leglsllltlva, o acô,do dos Ires pllrtldos gdú : hos, visando a pc- I. E'labelecid~ , afinal, a maneira como seria feUII a leal COI- \se-11I 011 maohã de hole, DO edlficlo dll Assembléll LelrlsllllivlI, 
clOcaçlio polfliei'l lão Decessarlll, no momen,o que pa5Gcl. ilaboração enlre d Frellle Unica e o P. R. L., na alta admlnls- cA Federllção» publica IODglI reporlllgem do o1mocloOllote 

As demarcher. que precederam esse movimento de conei- trdçii n do Eslado, com a adopção da chamada «fórmulll P,IIIl», successo POilllco, documentadll com os retraIaS dos chefea de 
IIl1ção dll fllmllill gGúchll prolongaram-!e, como se sabe, du- imod,fjcada em derermlnados pOnfOS e ampliada pelo dr, Darcy cada um dos pllrlidos Interessados no IIcôrdo, DO Instllnle em 
rllote várias semanas, em que 011 DarlldoM, 1/01 reulllõls Isola-I AZdmbuja, illus!re IIccrelário do Inferior, tralou-se da red~cção que lançavam 110 pé da IICtll IIS suas asslgDllturlls.
dlls ou em conlunle. \~~Iélvam da !Ó·...~J',~ Ijue hiwerllJ <Ie \!!\léI- da a~l iI "I!l ~ l a l di) pacificação. I E,slI repertagem abre com as seguintes palilvrlls: 

~e~~c~O~II~~~I~C~~~ln~~~iI~:~~: ~o v~~~ ~~n~:laed~,a~~~v~sc~~= idrs ~~~~ ~:~~~~j'itL~~:~~f: C~II~~c~oR~Ulea~rr~ . ~~:~I~o~~ ! Imag;~mp:f~~'c~~I~~ ~~oIU~~a:~ec!:s~~~c~a ~osB::::!'a c:~il~ 
laboraçlio das tres correntes em' que ~e dividia <I opinião pÚ- 1delegrldos dos parlidos, desempv.nharam-se da tarefa, asseolao- .'' Ilcos gaúchos, numa extraordlnarlll e eloquente lição de clvls­
bllca r~II'IODal. do. em definitivo, lodos o~ delalhes dn paz. !mo, abdlxaram, oa manhií de hoje, suas armns, collotaodo-se 

Sôbre essas conferênell!s e negociaçõzlI, que o público On'em. pelll manhã, flncimenle, foi ultimado o Impor/aote num mesmo pl/loo de obrlg/lções para com o Eslado e Inlcl/lo­
IIcomp.nhllva com 11 maior ~yntplllhia e dentro de nervoSll P. 1doeumenlo, .::om approvdção unanime das direcções "upremas Ido uma acção con/uotll em pról dos superiores InterêsstlS da 

,f 

,'( 

optlmlSlIl especllJllva, os orgiios do Imprensa local derllm. em dos p~rlidos. 

O MAIS ANTIGO D1ARIO DE SANTA 
' . '} , 1 e para a 

J~ipQ~top: :A 11 hl O F~lOP C)6 (~l c!POn 1g : /~, d 10 lT.l c] P ·1'0 IGn 11 no ICapital do Pais os Indl- a esta capital, sendo re- em complemento ás que 
viduos losé lorge de Oli- colhido ao Presldlo Espe. levou a efteilo por oc­
veira, vulgo · 'orginho», dai, o sr. Alvaro de As- casiáo do levante de No. 
losé Martinez Cabajero siso Esse parlldarlo de vembro. Os Indlvlduos 
e losé Gonçalves Leiros. Moscou tomou parte sa- suspeitos de connlvencla 
O primeiro fôra candi- Ilente no ataque conlra a com o referido levante 

cravos e I O noivado de um ~at~a: ~fr~:;Oel~~~!;: ~~!e~~~:~ ~~nh~~j~oS~~_ ~i~d~~II~Osri::~~:a~~~~~ 

,--,---- N. 6678 

• Axplorador Os dois ultlmos eram quelle bairro como ele- interrogados.O SAMBA BRASILEIRO Tinha 
espinhas I - . ' - cobraóules da Alliança menlO communista. Foram presos em Ube. 

SÃO P~UL,o;(Pelo Comio) ~:~i3i~::oli~e~!a~~~~a~h~~ _ d~n~re ~:e~sUa:IS ~e~s:;:~vai incendiar hoje a AIemanha ~OR ISSO SE .MATOU: : . A ~en hnl'll<l ?Ioml de Md~eIr" dores em;Construcção CI· nhelro da E. F. Mogya-
Rio. 17.-A' Secção de Radio, do DlPilrlamento Ndcional Rlo,(P~lo eorrelO)-:-Su,cldou- Ge,"ng, perl<ncpnre a dlslIOcla vil respeclivamente S Paulo 17 - Nas na dr Hugo Castro sO­

de Propõgand", chegou um pedido do rddlc offlcial ~Iemão, se, inglriodo pas!llh~s de cYil· 1r.,m!hil que r~ s:de num pdldce.!c' - . pare·des dé marmore do bré q·uem recaiam' fun­
para que seja lella uma relr,,";mis'3ão, para a Alemilnhil. de nurelo d ~ .merC Ilf!I' , .a :~~nho-; ~d , ~l"rr. edd VI 3.cond~ ~~". R:t Maranhão, 17 - Foi edilício do Banco do Bra, dadas suspeitas.
múslclJs e lelras Iyplcamenle po"ulHes nacknais. nnhCl FI<lVlil ~e Mour. " !r , ~il do I Jr,mco, qu"xo,--~e d pO _Iil e preso no município de si! foram gravadas, de Foram detidos em U-

Allendendo a esse ped 'do, a «Hora do B' <ls;l» le\ Má a fallecld'J Iné,d'co c! r. t·, ,,,~,~ dl i C~Qslu~ne:; ,de Ab III? A~gul!lo Mirador o conhecido agi- noite, inscripções de re- berlandla o jornallsra A­
effeilo /á I!mdnhã, dali 20 iÍs 21 horc", uma ilud 'çiio (k mil r- Mo~r" e o~ ue era. ~n~er me.l d do , F~f r: lra, . alio f~~r~I()~ar . o. da ta dor communista Eucly beldia contra o regime tusiel Araujo, os srs. 
chlls e sambas cariocas. inclusive àS mais recenles proéucções A"~':~len ; 'iI MUlllc,p:,1. o. ,IS"cl('lil rfil de E.. <lCdÇilO. .N~r: des Nelva, cuja prisão de excepção em que nos losé Apparecldo Teixeira 
de cerdCler carnavalesc/). Pdrd a inl~rpre"çõo di! obrd d ... s Nao /jil (l b~m .~on., ~c,d \ s, ~s I;<~!I. ; queixo: ~d ,o hsegUlnle. lôra solicilada pelo mio encontramos, por fÕlça e Nelson Cupertlno, pro­
com'09 tores nrdadeirdmenle p opul~r~s , Ilka Labàrlhe convi- ~nlivo~ .que lev',,1I1n 11 ~el~ '~ '; -I • n ,o . c.on~ec l o d I~rr:pos nislro da lusllça em Se- dos successos extremls- fessores do gymnasio 10­
dOU, por inlerm.dia d- R. C. A. VICIOI', os Inélloor,'s nar..lo,O, di! IInh~ fl u ~'il ,J ,amiloho v.e~IO [Abrllo, e.J~mcrou-se. d~ me. mo tembro do anno passado, las de Novembro. As cal e os srs. Bernardo 

U - de desvMIO. Ao que ~e cool", lorndnd,,'-bl! ~1Ii1 nOIVil , O "c- I o I d d ·d B· C 
múslclI e Callto popuidre'l jo Brasil pera se fdzerem ouvir. porém.; moçd viv: ~ gr r. ndl'. clJ:;<l do P,J>,sou 11 rr ' qu '?!lti!r, a r' udtlm3me~t~, pe7 r~· pa~e . esLd.a avenr a n- upertlnode Vollalre 10­

Asstm é que as eompo,içõe, de Nássé!«l, L<lmrtrtin ~ , mente ' de sgosto~é', pob, 'ton l!ri i1 !Cd8<l da j",ven, grJzilndo de ega o ~ r em, o Itl- ga elro yls Antonio tam- sé Bernar es. 
Noel Rosa, Edgard Cardo~o , Kid Pépe e oulros «dses" da da pd l ~. lendo Ilr.10(;,' qu c, oli- h<b n ccdiiHlÇél dil f'J mil i<l ca e S_oClal do RIO Es.~ bem , es!ao plxadas com A policia appreendeu 
cançlio p.oPular serão ex~curadéls pard a AI~rn(lIlh(J , <,:ravé :. de dade de ~ . !' inh;I ~, ( , ri,VOS . ~ f.O:" "U"rl 'O, I () i ,~, '! rnsurç.oes que InCI1,am dlv:rsos dO(~ientos em. s C/u r~gi::;la ndo sa rrls.~o t:;mlrande Im I 
«Hora do Brasil». por Francisco Alve~. Sonla C~rVaIl1 0. Aracy ihe m~rc"Vil:n " r " ~: " e "S'iell nilquelia casiI o deMPPilreci- P?r ~nCl:, I ' ~ a ~ aclua- ~os OIS edxtremlsmos. o po er dadque odes prOles·
de Almeida. Alzlrlnha Camargl>, Odell.. Amar"I. ~ ' c, mo!ivo . de up"''' ," P' '" i1io fulil, 

O samba vai ler, de~sarle. sua eons~graçõo nd AieIT'a- assim não e~ r i jJ i:l:;. reci iJdo 17e­
oha, e a, sedueção da «hdrmonia» in:onfu~dlvel da nosséI mú la iovem, preocrupé' da cO,m il 

~~y~val ,~~?~~g~_mo~lhilr!..~ ,~~o~~l o~~__,______ . , u~ b 2 11. z~ pby~i<:d . p'Víudic"da::--------------......--------==-------.1 dl Idl mod ro . o Que .• Ik, n." sua 

Pr;fla-O de Ventrol),jl 1;1 

flGADO - MAU HALlTO- DIGESTÕES 
DlflCEIS - PALPITAÇÕES - GASES 
- PESO NO ESTOMAGO - OENIO 

RASCIVEL - CALOR NA CABEÇA 

j

Pilulas 00 Anoada Moss 
~-~-=-=-=-==-~~.~.~~~~~~~~=. ~~.~.~~~~=~ 

Politicagem e truculencI8 ! 

nalura l vd1 d"de lem'nlnr, llIlgo"­
va mollo"o c"paz de ilborreeê­
la cid Vldd. 

ES,.1 é a versã~ do c~so iled ­
~: ~~I:~ f~~!li ;~~~I~v~~;~tdi~O~,~ 
jovem Não linho a 8enh .~ rillhil 
Flavid, que nada deixou eserlp­
lO a propOS'lo qUdlquer ourril 
razão p ~ r il jusl;licdr sua Iraglea 
resoluç<lo 
Estás triste, meu amür7 
Tens broncblte 7 
Estas com tosse 
ti' lei de Nosso Senhor, 

s. Luís do Maranhão, 17 No momento Só te salva oClONTRATOSSE !_ o 

em que entl'Rva no «Maranhão Club», foi atacado Nf\VIOS DO «LLOYD» 
o sr. Victorino Freire, ex sec,.etário do antigo in REFORMADOS 
terventor. Martins ~e Al~eid~. Esc~pou com vida Rio. 17. - Hd poucos dia~, 
o a.ggr~dldo, merce da mtel'IerenCla de um grupo 8~lu dos esl<lie!ros «Moc"n_
de amIgolo. guê» o pDquele •P/'udenie de 

Como se vê, é das mais delicadas a situa- ~,~:~~>, ~~~ sep:r~~~~a d:bo':~f~ 

( . 

ção da política maranhense. Sem o apôio da As- onnos, n ~qudla ilha, hllvendo 
sembléa, recorre, agora. o sr. Achilles Lif'l>oa, á feiro exp~riellcias das máchi­
trucul~ncla, esquecido de que o estado de, sítio n~s Duma viagem inlluguril l de 
tem fmalidades outras. ~~o;iI~:sn'h~~;:i~~~ d~sioead " 

Esle paquete do Lloyd Bra­re loi remodelado eomple-VeIhos, MUIhe s e nanças sileiro . d d I tdmente em todas as suas de-
Iugm O apavora OS. pe~~~~cif:cluido oa lIoha San­

des r!~i~~Sd!~~~!' ~~p.;;ec~m~~r~~;!~g~:sDae~I~:st~~Ii!~~~~ ~~j~~elem, para onde partiu 
que foi oollcl/ldo ontem, seja o prenúncio de bombardeio do Fomos informados de Que 
cidade. Por esse mollvo a cidade eSlá /Selldo evacuclda pela mui breve as olficinas do «Mo­
população civil, numa procissão IDlermlnélvel de homen~" ~u- canguê», . perle~cenles áquella
lhes e crlançlls que procuram abrigo nas montaohas, calr.g~n- Companhia, VIIO entregar ao 
do maotlmeotos e roupas. 

o padre Busato sob a Lei de 
Segurança 

Porto Alegre, 18 - Segundo informa o cor­
respondente do «Jornal da Manhã» em Boa Vista 
do Erechim, dará entrada, em breve, no Juizo Fe­
deral, um processo-crime contra o padre Ben!·a, 
min Busato, vlgario local, como incurso na Lei
de Segurança Nacional. Esse proce880 é promovi­
do pelo directorio. districtal do Partido Republica­
110 Liberal, 

Icollecllvldllde:o. 

o COMMUNISMO NOS 

ESTADOS· 


I sao Paulo, 17 - Ac· Recile, 17 - proce-I Bello Horlzonle, (Pelo ~O )cusados de exercer acli denle da Bahia, para on- correio) - O govêrno do 
vldades eXlremlstas, lo- de fugira após os suc- Esla do continua a lomar 

CATHARINA Iram detidos nesta clda cessos exlr~mlstas de medidas de repressao aos 
"de lemellidos Novembro, chegou preso elementos eXlremlstas, 

Irefigo os vapores «Pará» ~ 
«AnDlbal Be,nevo!o», das Unha~ 
~anlos-Manaus e Rio-Porto A­

egre, respeellvamenle. • ~~~~a~:~:~h1:a::H~n~e:~~~ • Grande Exposi1ão Internacional 
e que OCCUpd na Wdroer Bras. JAOtos os. 200 e 208 Ifirsl Naclonal-Cosmopolltan, a S, PAULO, 17 - O. go~ernador do estado acaba de re­8"c~augeursl Mfri~ ,Róve~e poderosa productora de Bur- ceber os piemos para reahzaçao, aqui, de uma grllode exposl­

~e ~~r!n:Ptt:::;~sn:a~~o~s~~nB~ ' baDk, o alto cargo de gerenle ção illternaciooal em 1959, inlcldtiva apoiada por varlos depu­
avisam ao pUblico em geral ! gerei de VeDdilS do Do/ parta- tado~ e nu,!!erosas associaçõoe~ de c!asu. 
qq~:racpeai:remdforeEtes8ta poa.ra qual· ,m.. nlo do ESlfilnl!"eiro, O prl'J~cto des9a eXDos'çao esllma a despesa em cêrclI 

de I . Ide 550 mil contos e suggere sejam coovidados, para assIstir 
TFralar no ponto dos autos. Novida1es, bl\outeTlas, artlg08 pa· ao acto de SUIl. Inaug. urdção, tO.dOS 05 chefes de govêroo aul 

one 1.6.0.0. ral'rl5~: ~~: ~A:': ~:;!~N~~nde americaoos e os governadores dos Esldos brasileiros. ­
1'-______•__"""'" I 2 6 Trajano 6 3Ov.lO rllr'lIeOe~e~Ed: J:~~i~O~u;af;g9,de um 11000, devendo !oIlUiU ­

m.~nl" de diversas iaias e de çao oe ucr es elva no ? esquer a, o co~mu- sores, te" o SI o osmes­
dinheirn, d O Ine ~,mo tempo, movH'dento de Novembro nrsmo'l. e o da dIreIta, o mos enviados, presos , 
que de" ,PDilrecid Idmbem o (1- passa o. Integra Ismo. para esta capItal. 
móI' do noivo . . . ~mólmenl:, . IÃlIÃIIÃlOOIXlOO!..:lOOOOOOlXlliíIXlIXlOOOOOOIXIIArIXlIXIIXlCEl. 

IH d k'S , Ablho sumiu delinlfl- ~lXIlXIlXIlXIlXIlXIlXIlXIlXli%I\%IlIIIlI:IIXIIXIIXlIlaIXIIlCICCWlXltzl
vilmenl r. , o que f~z com que lXI 111 
sua nO!Vil ~DlraS3e em _dliigên_ f2I Uma Nu....m cI. Trls.....a li)
elas sobre" sua peswa, des- l2i ... • .. 
c,brindo, en'iio, que AbiHo era ~ PAIRA SOBRE OCORAeAO DO POJO BRASILEIRO 
~e<,S~'::tl d~~~~~~~ht~· ;t~j~~e~: i2I devido á estalis~i~a pavorosa da mortalidade oecasio. 
mdnle. !9l ~8~a'pela Syplulls, que. mal;, em.cada 4 minutos um 

. , 111 IndiViduo em todo o palz. E pr~clso reagir. Salvemos 
Oftlclal do ExerCito Itl a nossa geraçãol 

O nosllo ~on'erraneo Moa- liI ~ . ' , - .~ ;{"il"··~.:::::;:< 
cyr GdY~, Olho do sr. Manoel I~~~ 'fIII ' '~ui 
~~,~di", N~~o'E~:~~~to:ca~~ F:~ E' o depurativo de confiança para comb~l~;Ma SyphillS 

ser declarado aspiraDte a 010- e o Rheumatlsme. E foi adoptado olflclalmente no 
clai do Exército. Exercito CO~~n~~oJ: iod~~~:~lçao abaixo 

\ UIlotatoru OIlmiI:II Pharmatent1cn MilitarI _.e..,._ 24821 
~ $ .,~p_ f c:J ­
111 O..Jra~~ 1III",ar.dttr çtL''''~ dW llr.tu-.. 
IX! II _ '%)~ • ~~ 85 4.,. :P/flii .Á_ J. ,. o 

Itl l~,..-~:-======~~~;;;~::==
Itl l.'_____--~~~""""===--__:
121 r ~~ ~~ J.. rgV-_
121 ~~;:;;:-... 
/li I-~.:/P....:z;;:r~~..--­
til DEI 

.~!2/11~milllllil_IIII11'l11'.1. 

Sob o sudario branco da neve I 
Nova York, 18-Uma grande enl.nche de neve lepul. 

UM Mf\GNATA DO tou tres vagões de pass.geiros do tr.m que seguia par. o 
CELLULOIDE sul do Pacífico. 

Rio, 18 - Pelo «Clipper» da O desastre occorreu nas proximid.des de Edel maia 
carreira de Nova Yo k vem /la 15 kl t d T k C I.f . ' 
Bra~iI, devendo chegdr ao Rio ou menos a I om~ ros e ~u.c ee, na a I olnl~. 
de Jdn~iro, p'ovavelmenle, a 20 Todos o, pass.gello, que vlaJav.m nesses vagoe. pere· 
deste mês, Misler I. S. Hummel, c_er_a-:::m;-,_o_te_rr-:8:-do_s_.-=_____-=________ 

~ o 
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o BSTADO_Sabbado 18 de Janeiro il~ 19::>62 
, IF-

"entena8 

';
) 

( 
\ 

Est!ang~~E,~~ê 
Todos os brasileiros que con- E si em verdad~ ha C~"!()S · 110~SOS brio " , lidO nos neg~m'l 

IInullm a /Smar 11 sua pOlrlo, __ eSlrangelros que parlio iDêm diJ! M,,~, os Iypos c_omo es~e , 
e silo flllzmenle a Immen5d 0088a aclividade prOleiformz "I rlenry r~erger, que lidO vale por I 
malorl/l, - mal devem ler r~- que podem/Slé modificar o rhy !"i,.11i:) ~Ó. II:enle, que repruen­
prlmldo 11 Indignação que lhes lhimo do nosso de~lin~, - i: · lil um governe> e. u'!la doulrlDiI 
c/lusa esse eSlraogelro audneio- so acontece como a lud"s ,,;; Iir!lenl.gend~,-:-o~ Indlvlduos des I 
sn, IIgora preso pela políci~, I outros povos, com nwiOl' ('u . •'il 111d ~' U3Cllàm a xenophob,a 
e que orlen idva o commulllS.. j....merior IOlen8idade,-md~.· :,"!m'l IJlenle, ande~lrU_tIIVel, que: 10-1 
mo no Brasil, que estlpendiavd pre sob o Impulso normal e I dos 03 c;daddo~ conservam: 
os communi8léls Dilcionals e' lopvftdvel da vidil cC(jn omi cil. i nos refolios mais profulldos' 
que seria, com Ll vicloria do I Não seriv, pois, ('3111 p f, m'- ci" t;ua consclcocio. . I 
exlremismo \'~rll'el!\(l, eolre IIÓ~. Iraçiio pacifica, nalure:1 I! de Diónle d e.~s" esllrpe SOlerle. 
o goveTl1ant~ e o lulor deste cerlO modo np.ces3üria, que vi- d~ avenitlr~lros, escreve a "Na­
pais. ria crea,. entre os Bra~ilelrc.g (> ç"m~, do RIO, pOSSUld?3 da 

Poucml s:'rilo C,\ povos do os eSlrangeiro:! umd anfm:,d· 11I"~1,1 :ef~rrn"d()ro e CUIa im:· I 

pl~nel~ qUi' ?x jJerirn(>nl~m, co- versiío viol~n"1. b'Çd". e .ao gr'!llde como . c : 
mo o nt:~,.. e , um amôr liio en- Nao I(> memo,'. em v(>õdadr, ç·, op;: o_ mundo. -- a nO~~ . I IO- ! 
tranh,.la,: , r[L:' ororundo e idO esses e8trangeirt.H'O: qu~ p~rf2n- d.g"itGçao e d nn~~.,~1. r\!.\'ona i.'!d- { 
~xpIQs!vo P·. 1., I <!rr~ em que cem iÍ 1I(l ~ BCl Cil' ''i7,t/çiic, qll~ Qulre. .:('d<l~ o;; dlrellOS da r~~ : 
[la ~:t r,,,'i.;. . I~m ülfinldady. r<!tir.·I101 ." e 110- preMdJ!o. e yude C ~ 1I1 • a miJIS I 

P-:,r' i.~,··)O mesmo, uma nação IJilici'ls comlio~co. IU511 d'l lod,: ,; iI~ tU JllçaS de~" 
egl1if,!a df.l~ ·::: Ili!~ prero1-:'afivcs I:~' QU~, no fim í.' .~ ~_cn:,'J,~, ilfogu;' (! SUd .;olf:ra (cmo qu:-r 
e ·"~eociõi:::. , da ~ua soberanid. ' :-:ii'J eJles os v(!~cidü3t t,C10 '-:!' z~r. T:: ;~r.co II1ERFAK é MAIS DU­
do l>eu lerri i{, ;-io, des suas Ira- 1\:(1 os que ueSilPPiJreCem 1Ii! 03. B.....I.3deiI'ilS, ~n.1 verdad<', 'I Ri" '", Ei..! U;n lubrificante de qua­
d ições, do s~ u brio naci()n~1. v o r a g em 1l s" i m i1 iJCIO ttl da nii0 po:Jerém .s~ollr-~e desal: l1d0.de. r ,) sis lfJnie e que não é 

E!<Jc1 consciencia, 180 salu- lerro e da l'ilça , I! !· ,ín ·.:'Ie!> fr()n:"co~, suffJclenlemenle, _SI d.t:sa!cjado dos ttt:::acaes, e que
larmenle ~gocelllrico, não i1d- que dZlerminclo pOI' i' ug:ne'll·i!· [') ~ rp.er ndo fotrrer d pUOlçao lubifir;a e proteje efficíentemen­
milte, n1!o concebe que o ~s- 0. n.úll1(!1'O de br~sileiro~, ~ Cf,m. ·eX~>1I~I ;, r que merecf:.. I 

lEi, Retem as f,uas qualij:ladestrallgelro possa Intromelter-~e estes o gl'~ndez" e il forçcJ (I,., 0.":'" Pdr3 . Iodos no~ U!l~ I 
lia no!sa vid<" para mandar- Brasil. ml)l!\,o ele fnrllna (t~cepçoo SI tres vezes e mais tempo queln08, para dirigir-nos, pdrél fe- Esses e t;! rõ nP.'e i r o~ . por;~H-:tc}, I (~:l_e indIV!UW) pud~5se, i'Im l' ­ qualque= lubrifican!:; commum. k!11 /I I-'A K ,: rcJis/C'11/eduelil, ,
rir na sua realidade obicclivd n~o off~ndem " IIOS:;il Sdl : : :;- 1111>"... ': eIGllwr Irdl1qUlllam~nl~ o TEXp.CO MARFAK economisa d 11 , .Iv..!. Resiste " ,/rV.ldoH
as condições bdlllca8 da 110~Sil Olé/ , ndO 1111~nlall1 conl ~:1 .. i ' " .•. l : ·ho 'Ju ~ua rclr"., g2.ne,o­.: 

dinheiro_ Reduz o desgale, evita prl:SSÕ~S, ,a/tir t.' ,: força rcntri!ugA.
exislencfa de n3ção. , 00&5<18 lõ,ldiçü':,·, n(io f",.,": ..:.: '~~:~l!.:'.~~~.:~U'U~...d~~~_1 

a troca de peças e offerece 

CENTENAS DE KILON'iETROS
UMA VAIA TONliROANTE I ADDICIONAES enlre cada ~ 

lubrifkcrção do chassis do seu Sómenl. I.bri<.d. por 
aulomovel ou caminhão. THE TEXAS COMPANY, E. U, A. 

DEIXE-NOS POR MARFAK Distribuic!. por 

NO SEU CARRO. THE TEXAS CO. (Scuth Amelic.) LTD. 

TEXACO MRFIK 
F'V':~' 

~)O SUPEH LUBRIFICAliTE P A1:1A. O CHASf~IS ~L,,;....:..........,.,...,c.....:....... . . . "'.. . :" . 


Agente nesta placa: Eduardo Horn 
Rua J lo Pinto 10 

, A Italia nunca esquecerá a atitude 

; ;:'; ,~::~:~i:' < ;l' •.j~~~~ T.~~~'~:~~~~E:~:'::'~:;~:~::~~;"~;:~::~~=;:' ~~;: 
!! ft ~ I ) i;, ..... : .: ...,~........:· :'• ~.:...'...:_.;-••... ••~.~.. .•.:.:: '~· r :~~:leA:~;~~~~;Sãe;c~~~: ~s~~~ ~~~~~ã~ v~~: ~a::r~~~~' d~~~ ~::~I~~~Sd~~:fle:::dmPe!~~III~d!~:\~:~ 1;;;J :~ .:•.. :,~'. -r.~.. . : •.'...~ .· .,.; '. :..:•.. .:.: ••~,.: ••••.~ t~,'.w c 

IJfJ" ::i"}1t;~~1:J ~~ . E',L~é; =,~ ~:,á r:!!~if;,;~:;f,~?~~i ª: ~iJ~;~ZJf~~;f;iE.{:~~~ !1~tl~l:~:::: ~:::: 

'!>.__..... --~ No aclual momerlto, sr:bre- raram tim. reservas á apphca- clue a eStampa" - que /S /Iallla 

Rio, 17 - NOliciam os deS-la~l!i 'ou a ir:~umbe(jc:d de p~ ; ro- , i'ln 9ue nâo :;e empenham os miln~ira excepciondl Oel h :sróri" ção das sallcções que as mes- jámais esquecer6 eS8/S grande 

r:s~~~s d~~~r~ PJ~~cz~~ q~~I~P~~~: E~~~~~ ~~,"e~~~ni:I~<ll~~':n d~ i ~~~ ~~:;r~C~ll:~~~~S ~~v~~'S~~i~ t~\~:HI~~~ ~.b;'~aniJ~~ ao.~~~~~~ :~~~~:~a~a C~~:i~~:~~::oec~~~ ~r:,,~a da eua preciosa amlzíI­
cendo as suas aulõs na Uni- Italiel foi ~Ile o cel~b ' o oeci-' d.'l d',!, rasos 'illt~re,~el\ ~con( micos e 
versiderJr~ ll e. Pari~ , nao podeIdelll~1 que elôbol'(;u (' exilo di- E elies, qll~ fcrmarão i'J hu- limmceiros que a I'gdm ao mUII­
efiecluar a UJil prelecção, dian- piom~lico do criOUlO. Tecie Ii~- manidõde do porvir, não que- do anglo-~axã{l n,cusnu-ge a 
te da ulilude hOótil de 10da a variill~, nos con~ihlbuh::B de rem vê,· O 1.'C~IV·) do esfôrço Irair a Dreprid 'civ ;liz:; ção. 
cldss(', ~m VrlíJ lúnirroante. qll~ re~uliou n L;ga d cl3 Nt.l ~ con~irucli\!o da ger~çã() c(~ n· No BfilSíL (1 m,.L~ v.c;~J~ :: e 

Que teri ..' aronlecido ao tvleg· çôes 10mar (l def~s a da baõb,)- l~mDOrônefJ convertido em Iri :'- m6is povoa1a R" púLi icC da 

tre para \'~i-Be de modo l1io rd Aby~~injc:i eCOlra '-I civil izd- le legdd{', merglllh'lda o com-IAmerica do Sul, COO!!r.Udm, até L\.ccumuladore~ 

~OuS:.I~~n~~~~~i::e~ã~~~ a~~e~~: ~~Pi~ il~:~é~~~n;;~~a~i~"u~O!~~n~ ~~'~~~e~r:.o cataclysmo de no- ~~~oi;~~~i~~~;;a~:ll~r~,u[I~,~ij:eais I!lIclooals e estrllDgelros 

Qualld/Sde c exlra ,.auste~idadc e _de ~ua palavr/l seber<:ni!l de um pov~ que cc- A iuventud~, que é o prOpri? Todos os di;3 chegam-Dos 
Preços sem competencla IexperIente, Dao 80. o exemplo mp.ça lIao.a tendo ~leDlro de hUmal118mO cl'etlcclldo, tem mU'- da DobN nação brasileira os 


como o neclar sublimado da Sll- su ~ s Dmprli1s. f~onlelrds, onde I~S _veze~, pelo seu .100;lInclo, a m,mlfesMçõzs de ~ua solidarle- Eduardo Horn 

bedorla? ci1m~e~a él mói::' II1frene dela es· Vl~aD pru.deOle e aret~da da ma- dede e sympü!h;a 


RUII Jollo PIDto, to· 
Algo de cerlo bem grllve, cfélvldoes. . luresceaCI<l. . TambeOl c\ Argentino, máo 

pOSIO que o mocidade é sempre O ge~lo doa àCild'!r.'lIc{Js I"' n- Os eSlud(n~2S reilhzaTélm, 0/1- . grado a suo delicilda sÍluação 
generosll. franca e leal DOS seus reses ~ev~ ser apreciado c~m !; tem, ~m P,.ma, na praço da de membro do Liga e de pafs L":;Õ;;;;-;;;;f';;;;';;;;,;;;;;;;=;;;;;===;;;;.;;;;;;;==;;;;;=====~
iulgamenloe, aindi'J que arreba- um eplsodlO edlficaDle da nor" !«E.S lrell ê ", Ju?ro ao .Arco ~o estriclamente dependeoleda eco 

radll nos geslos, Que ecção iD- qu.: !,,:nn fIue,:e em QUI! os ,mn- Trlum., h~, u o maDlfv.s~açao nomia e da finança brHanoica, 

digna prlltictiril, a ponlo de per· ços relv ;ndl ':élll1 ~,eu .Pd.iJel ue. {:~m~r,l o ~rof~ssor Jezze, IOlei- eSlá él pr.ovil.r-nos sua élmizo­

der aqueIlatão nobre IIsceoden- lambem penSill IIN! c,·~ump!o s . vlnao cI P',1I1Clil. de, alraves adS permutas quP, 

cla que fruio plóranle uma le- ...---- ..-----.----- se bem que parclalment,", con­
gião de moços de quem ero oU' - d ( . "_, I d" t . linuam a exlslir c()m a tralia, 
verdlldeiTo pai espiril~al, mo- nlao e ommel'CIO n us na e .Em Buenos Aires e.na.s prin· 
ços que se Iransformarao ama- I ClpalS Cidades da R"pubhca Ar­
nhã nos cerebros pensanles do geolÍnll surgiram Comités pró·
Lavoura de Flor"lanopolis
palria, 11 França prospew, Inan- lreJlia, aos quais deram sua pie" Pastas de COuro para collegiais!
de e luminosa de amõnhô? lia adhesão as suas DersoDali-


Ai de quem desCiÍe da con- A' ~'" (ommórci*'" dades de mélior evidêociil, afim Cintos com modernas fívellas, para

flançll da iuvenrutie e perde o . VISO ._v -. ~... . de tornar mais estreitos os la­ homens e crianças
respeito da ~oc~dad . ! MorJ'~ do '1'r~~'I~~~~~t~gde~~~so~odlg~Si~lgs~~:;;~~;:b~~cq~eelll'::°ii:~o~'~~t~o ços de amizade com a Penin~ 

para 11 poslendad ." 5epull'1.-;~!. de Dezembro último, rnsoh'Cu clHcntllr d~ multa. os soc;os da 'Lniiio ~ula _~ teslemun~ar-Ihe a 5Uil 

1111 vala commum desse ceml.e- nos recolhimentos tllrazados uus contribuições pura o lnstit~to de Apo- sol 'dQrledade pralica e ideal. Fabricaqão ••pecial 4a 

rio lIoloroso omlf:, quando não 5cntadorlas e Peusões tios Commcrcitlriús. No momento aClual, em qu~ 


se po~e ..esl "bzi';w o 3il?~DCiO pelo B1~c'lf~~~i~N~tebJ~8~1,:W't'(C1t~e~ ~~~~I~~;~~~sd::{:Ouk"l,t~~ d~ver~~s dezen<Js .de p~,is~~ I"~-
«dd V)!·.·,·' "e. ,er:, !'m»,. fél~-~" C! á rua Fclippe Schmilll n. 10 (l!:<l il'icio da Confeitaria Chiquinbo.;]' audlir), laO ~11r~ndo a Itall(]. e,pe.L ~do 

clamor qu'" a hIstÓria ligou o encontra se diariamente, uas 10 ás 12 e das II ás 17 horas, pessôa apta humIlho-I". easas maDlfestaçoz~ 

figura de Nero, al1ribuilldo-lhe para atlender_aos intere55ados no a~sumpto em róco, ViRtOque, para It~· assumem uma significação al-
 Casa Beirão
alé acç?es infamantes que nun- ::~n~: s~!',;:ç~~a~~8mu~~;~t~e&'il'tÃ3~ se laz que as GUIAS de recolbl' tis,imo. . 
Cd prallcou! • J P Hotl.nopolls, 14 de Janeiro de 1936. E essas prov~s de amIzade Rua Tiradente n. 3 - rlorianoDolis

E d'zer-se qu~ ludo Isso fora A DlRECTORlA da Amerlca LatIna com a 1111- 578) 30v _ 2 f 
. ( 

mollvado porque o dr, }ezze 31 3 V·.. 2 lia eXlendem-se a OUlras euas'I.;~~_______________.....;;;;.;~,;;.: 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:tranh,.la
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ILADRILHOS SIMPLES EORNAMENTADOS PARA PASSEIOS-MATERIAIS PARA CONSTRUCÇOES 


Fábrica: Cáis Badaró, sln. João F. da Cunha 

P-16 	 V.- 6 

Telhados de vidro ••• 
ROMA, 16 (U. P.) - O .tn­

. _._V-<;\~{Lf'lIscleta,. puhlfc3 . _.lI.~-!,,'''-· 
11'1011 dll f'reDle um editorlill in­ Il OCJ ti l:4 Ii C!a._­
J1lulado cDoulrlDII de MODroe., 

no qUIII 11 firma que o prcsi ' 

deDle Roosevell CÕlIsliulU «I 

mllls vivo dUlIpollldmenlo pa­
 ANNOI I -;orianOPOliR, 18 de J a;ro de 1936 I NUM. 147 
ra IIS nllções I!ancclonlsla~, qUI 

esperaVdm que o chde do fxe­

cUllvo esladunidense prohlblssr ASSIM CODlO os mu!culo!
BILHETR VERDE 
as exporloçõ~s pMél a lIalia, 	 !lu",'enMm o cnrpo e lhe forne­PESSI MrS~10permlilindo des",' drle appllcaçãl 	 cem a possibilidllde de exercerLEITORES.dll!! sancçõe~.». 	 SUft IIcllvldade, os bons costu­
Argum~nl" que si o Canllres­	 Hoje não e Não sei porque, mas, nesta vida infensa, me~ diio fôrça e energlll mo­escrevo 

so norh:-.JDlu'cano re .wlver Pêl­	 Andam me perseguindo noite e dia triz pora a somma total dosV.V. folgam com Isso. Orllr rJS ~XP(l:"li!ÇÕ?S para a II~- ' 	 OO"S(l1! bons impulsos.espaço de que disponho, O urso do Tédio, o monstro da Descrença
lid, ver-"c-tio o,~ ESI,ldos U'II­	 Como os musculos corpo­é llIumlnado pela inlelli­ l<.; o corvo negro da Melancolia.d()~ embrulludos nd fulura guu 	 rais, os bons coslumes se desen­gencia de LaerCio Caldeira. ra européd». 	 volvem por meio ds exercicioElle lem a palavra:

E prossegue: "Preoccupam­	 Mostrando a tudo summa indifferença ou lIe ntrophiam e morrem por 
se a França e a Inglalerra com I "JOSE' DE DINIZ E vendo tudo pela côr sombria, falIa de acção. Quanlo mllls 
a p~rspecllvlI de ficllrem priva- çõ~s da Europa. O pesidenle (No .Estado») mllls fõrçlls IIdqul­A certeza da queda é a minha crença, trabalham 
das dos fornecimenlos dos es- Roosevelt accusou oulros de 	 rem.-- A estrada da amargura é a minha via...lados Unido~, no caso de con-. aulocraci/l, mas não ti elle cer­ Ao se commemorar o cen­ O treinamento e o desenvol­
Ildgrdção na Europa. Lembran- I/lmenle o estadista melhor col­ lenario do nascimento de Luis vimento desses mUl;culos da 
ças de 1914 - 1918? Roose-flocadO para fazer tal accu~a­ Delflno, numa sess~o quasi va­ Sob a influencia desses maus assombros, IIlm/l - os bon coslume! ­
vdt reconfirmou os prlnciplo~ ção. Rocsevell é o Inventor dll zia de audllório, promovida pe­ A cruz da magua carregando aos ombros, 6ão mllls imporlllotelS do que
da «Doulrlnil de Monroe», mas legislação dd N. R. A" dos los academicos dó Centro XI de Louco, em vascas de febre, sigo a esmo.._ os dotl biceps e seu vigor é 
deixou de declarllr que os es- codigos Indumlais, o arch,te­ Fevereiro, eu tive a lOgrata op­ mais precio!\o que o do ho­
tados Unidos não devem In- CiO da ~colI')mid fHozmwle pOrlunldade de obselvar o pa­ mem que dobra enlre as maos 
terferir nas que8lõ~s da:! na- cr,ntrolad,,». norama literario de Sanla (a­ E, quando penRo em meu destino rudo, umll barril de ferro.----- tharina, enlão supinamente inex­ Sinto desejos de fugir de tudo, e os co~tumes vlIJ~m m31s

pressIvo. E (orne symbclc des· No desgosto profundo de mim mesmo! do quoa as ffi.lhores leis. 
sa falta de signiflcaçcio, consl­
delei como uma grande IroniaClube 1t ~e Agosto--'I de pedra o pedestal que, no 	 jader rerreira da Costa onovo Ford para
largo Benjamin ConSlant, a· 
guarda o busto do poeta in­ Eolre os cigano, da Mora- FOI requ.rido pdo sr. WII- 1936Solrée carnavãlésca de sabbado I 

A Direclorla do Cluh~ 12 de Agosto avisa aos srs. signe. via succe1e precisame~le o con- , liam Ave, de Ohic, qU?, /!?S Acaba de ser lançado no mercado 
soclos que, para a Solltie Carnavalesca a realizdr-3e I E eu disse aos jovens aca­ Ir"rlo . QUllndo uma c llpn4 !!Ie I' oltenla annos de Idllde, nao o novo modelo Ford V·H p.ra ... 

demicos: ,,0 vosso orador de senre ap."xon,~d~, foZ IImil lor- ~upporMndo mal~ a espõsll, H136, cuja apreRentaçi!o n08 E.lad08sabbado proximo. dia 18 do corrente, torna-se indispen- I 
hoje 	 pertence a uma geraçãO I" eópecial, já delermin .,da pa- s.nhora dt ~ei!Jsr.nla e dois an- Unidos 101 recebida com lmmensosavel I! entreg,l, no acto da entrada, ao Porteiro do Clu· I 

b~, do ingresso qu~ eSlá /lendo expedido pela Secrelaria . I que sonhou um sonho que não rj es~e flm,e a deixa IÍ porr" IIOS de IdaM, quer-~e liberlllr In~::~~~gi~!~~~~ç~~:~~!eoÓbtlVt'_ 
Soli CÍlII, ainda, a Dlrec!orlil, com vivo empenh<', ! quer realizar, sonhou uma obra da cab.1nil do homem a quem de um/! alhal1ç~ tall pesadll mos. OR modelos para mau serAo 

aos srs. SOCIM. não trazerem, em sun companhia. ~rl- i grandiosa que teima em não "dora. E~le nãrJ é c briq'ado 11 Icomo antigll I O prelexlo não dolados de Invulgar elep;anelll de 
querer Ella dccc,tar Il offer~ndD, mils si a f.OI novo. . Como qU'1lquer desenho, alllllll~o harmoniosamente,aDç/lS e peSS()/lS eslranhas Ó familla. acabar. solfreu e 


Pdr(l compl~la ob5ervancla dell!/! d~liberação foi 
 solfre do "descuido» de Lui~ acceitar, nao poderá voilar arliWJ áo cln~ma, o sr. Ave ~D~O~ ~eo~~~~I~IO:~,~~~~~:rv:~~~;~ 
nomec:d~ uma com missão, com Dlenos poderes pora Delfino, o grande poeta que "tr,lZ. accusou a espo,a de su ne o. aerodynftmlcos. O Interior do 

nunca publicou um livro. E a­ As ciganas hungards proce- gllgeDte com os deveres do- n~vo Ford V-H támilem apresentar!egir nd ccnformidade de nossos Est<ltulos, rogando-se. 
gora, nesta data centanaria, ella d;!m com mu 'la energid 	 num meMico!... alterações radicais, nao só no que

a~sim, dOS 	 HS !IOClo~, collllborarem com a referida 
comDlls.qão, nesse senlldo, ;>ara que selam evillldos pos­ • elle se encontram na ironia CirSO ~e infid~Pdil.J" por p,'r ' ~ *..* fg"ec"o"~t~:' eH~~~~i~~I~~j'dad~~b~~~:: 
siveis i:borrecimenloll. de pedra de um monumenlo do nOIvo; v<.lem-,se de mil meios HAVIA c1úvIQ<lS sôbre a ori- rentes, como lambem a (relos, mu­

florianopolis, 16 de Jllllelro de 1956. macablo. pena rp.cnnqui!Ha-lo e ch"gi'lm gern dos Philisteus. povo que dança de velocidade, .ystemn de 
O genio de José Boileux, o alé a _mandélr:lh'! . ~ma b.llt! iJ A.id Menor, onde ~hegou a :~~~~~!,,~:~gDrc~~tros delalbes deA DIRECTORIA amoroso de sua terra e da sua ma~ nao de ati&UCd. , como e ex~rcer exlenso poderiO. cans- Aliás tudo IS80 virá a lume em 

gente, levantou o pedestal para b~1Il de ver. . li'u indo-se o ID610r inimigo dos breve, 'pois segundo estllmos ID(or. 
Ni) 	 o busto do poeta. A morte do 1r..'" 'I Hebreus. A maioria dos hislo mados, dentro de poucos dias serão 

paladino deixou a obra por UM Jndlo resldezle em Lon- rHldores e archwlogos acredi- ~~~Ç:::~r~~F:r~s"V_8m:~~ate3o~s no-
terminar. E o pedestal vazio dres Inventou uma penna!t.~vilm que elle~ provlOham do . p 
licou como um symbolo e umaPropaganda Proveitosa 
advertencia para o dia cenle­ ;;,~cJ:i~~ ~~;~e~m~á~~:r od~:~~i ! ~i;r::~~~UJ:5 J~~~~:~~:ncAII'~: S C e n a pu n ge n t e1 

Rio, 17. (Pelo correio) -- A medida tomada pelo dlre­ nario 	 de hOje, fixando a si­ um ,. llE:rl2 qUdsi continua de im- ' ré, porêm, umi! expedição Sci- RIO, (Pelo CorreIo) - Um 
ctor dos Correios de confl'ccJonar c~rtõe8-postai8 com vistol< tuaçdo Iileraria, de agora, em paceptivels chlllPIIS produzin- !enliHcd Ingleu, de,cobriu nas fdClo "r~rundamenle doloroso 

Santa Calharlna. do uma queimadura ~uperlicial ' ruin", de Belh Cremeck, cld.,- e pungeD e accorreu nll estação~<1~~:a:or ~~:::~~:g:e I~d~du~r q~eS :i~h~:~~ r~~~tad:s i~~~~ I 
A vos, moços, cumple ultimar que eDoegrece /15 p~rtes que de qU? leve ~eu é1pnj?eu DO se- Alfredo Ma!a: Uma pobre

de mostrar, lá fóra, o que sej~ o B'asil, a mllravilha de SU,lS j a obra do amoroso, fazendo toca mós sem perfu'ar o papel. culo XV, anles de Chrlslo (is- quand() se dtrlg'la a um hospl­
paisagens, os encllntos de 5U/l natureza, merece encomios. sorrir ã memolla de José Boileux; Com e!l'e >yslema é ~b,olut~- lO é ha 3400 alinos) IlIscrl- tal. levelndo nos braços /I fI­
Multas vezes se quer dl7.er duos rapidlls palllvras, no ext~rior e mais: séde 	 vós os cruzados menre imposs;v.! borrar o iá pçõ,s e obj<clos d~ ceramlclO, Ihlnha enferma leve a dolorosa 
11 um amigo ou a uma amiga dlstan:l', e serv!ndo-se de U'TI vanguardeiros das boas lerras escripto, illuríl'z~ndo, portanto, demon .• trando ill'lIudivelmente surp'eza d~ vê-Id morrer I 
cllrtõo bODItO. eleg,mte, quc encoolra já selado, á mão s~m catharinenses, e talvez a quen­ qualquer teolallva d~ ôlterdção que os Philí5tZLI~ ~ão origina- ~h:lma-s~ 11. de!~enturad~ se­
querer, fará com que se conheça 110 exlerlor 11 cidade lindd tura do nosso enthusiasmo e o De! escriplil e dlspen~1!ndo po- rios da ilha de CreIa, tendo-se nh.. ra MorcelllOd .s.lva, e la hd 

oUlrosque é o Rio ou rec/lntos do pais. ardor da mocidade despertem, rêm o emprêgo dos mat.l-bor- iDSll'lIl1do na Pdlestina, pouco rpmplls vl~ha Ira!ando a fllhl-
A propagonda excelJenle advinda dahi é grande l' po­ reanimem, com movam os desi­

derá, sem dllficuldades, Her cillculadil . Vivemos desconhecidos 	 rõ~s. onl~s dessa época. ~~~p~~~'~:~ F~a~~I~'~~o~~ A~~
ludidos da Academia Calhari­
nenses de Letras e os adorme­qUlIsI 011 europa. Cerla vez, regressando de lá. o sr. Arlhur sis Como o fozla sempre, 
cidos do Institulo Historico e . Cosia IIsseverou que o Brasil ali é olvidado, e 03 jllrnai~, Mdrcehna embarcou no Irem 
Geographlco.nem 	sequer, se rd~rer.J á sua exlslellcia. com a f1lhinh~, que durante 11 

De molde que esta pubJicidllde feita pela IniciMiva d<) vlllll'em muHo peorou.CONSAGRAÇÃO EPISCOPAL
Realizai, jovens, a ressurrei­

sr. Raul de Azevedo, que se lem reveladll um operoso adm;­	 em Alfr~do Maia, mill de­ção das letras catharlnenses I
ntstr"dor, ha de trazer os melhores reslllt,~dos· Ü público é 	 sembarcou, MarcellDc! procurouTendes tudo. Talento, exube_ 

casa deque deve, de "gora em diante, procurar fdUI' 11 SUl! corre!­ rõncia, vida; - e uma AVISO senlar'se e reanimar 11 fllhd. 
pOlldenciél por este meio, contribuindo, da melhllr milnelr,~, D~ ('rdem do govêroo arquidiccesano, faço pu­ cuja resplrGção lá erll dlfOclJ.allos estudos 	 que é a vossa 
para quP a nossa lerra seja conhecida além dds nossas fron­	 blico que a con&ilgroção episcopal de s. excla. revma. Dopulare:r, condoidos segura­Faculdade de Direito. Guia-vos
leinm. E' facil e não cusra a experlencla; e depois é lima 	 um dos allos espiritos de nos­ o 5r, d I1im\! d~ 611ros Camara, m. d. bi~po eleiro de vam a pobre senhora; 
simples queslão de patrlorlsmo. 	 sa terra, Henrique Fontes, mes­ Mossoró_ realisar-s~-d n2Ma clJoilal, com 11 devld'l Millulos depol:;. 11 criallça, 

tre e amigo. homem que ain­ s(JI€nidild~, dClmingo, DIA 2 DO PROXIMO MEZ num ultimo e!!llerlor morria. 
da nao perdeu a fé nas fôrças DE fEVEREIRO, ás li h(>Tdll da manhã, sendo sa­ em lágrimas e prollunclando.. FORMIGUINHAS CASEIRAS 
culturais da sua gente. Cami­ gr~nte o exmo e rev mo. sr. d. Joaquim D()mlnll'ues palavrlls carlilho!lIs 11 pobre 

Só dcsapparecem eom o 1100 do NBARAFOR:M1GA 31- nhai sob a eglde de um grande de. Oliveirl', arcebispo m'ltropolilano.. e cODsagrllnles mãi Ilbraçava IJ CrlllllCIl, num 
qne attrae e extermina .. formiguinhas easeirM e toda nome e realizai a obra magniflca: os exmo". e rev.mos. srs. d_ Pio de Freirall e d_ Do­ especlllculo con,movenle. 
especie de barataA, e qne por ser liquido, é o nnico que - POR Luis DELI'INO, POR niel H_ HoMin. respelivam~Dte bispos dloceS"DOS de 
acaba com as baratinh... minda. que tanto estragam SANTA CATUAR,NA CULTA I» Joinvltle e Lages. Sob O Tamila 
o. 	moveÚl e maneham ..."pelhOtl. Os adormecidos do Instituto .Tal ceremollia, como se sabe, ti 11 primeira que 


"BARAFORMIGA 31" já se acordaram. e eslamos tra­ se rel'lIza lIe513 capillll e a segunda em lodo o 
Es­ Londres, 16.- Sabe-se 
tado. que no anno em curso se­ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS !! PJIA1I.IIACUS balhando pelas tradlcções gloriO­

• Vidro pelo Correio - ol$OOO. ., de Santa Calharina. E eu Filho da vizinha cidade de .s José, o novo rá iniciada a construcçiosas 
PedidOll a Lima Carvalho. C'.aiXA l!U8 - Ri.. 	 ainda espero da gente moça bispo. pelos seus Idbores em deses!eís liDOS de 10011'0 de um novo tunel sob o 

da minhaterra a ressurreição das e fecundo sacerdoclo, pelas ~uas qualidades Tamisa, cujasdespesBs fo­morais e Intellecruai~, pelos seus alros e ind!scuti­boas lelras catharinenses. lam orçadas em tres mi­veis predicados. iÍ um verdadeiro preaeDle que faz S.E fica, ahl, meu sclntilanleTodos os materiais agricolas 	 Calarlna á mimosa, emborél dlstallle diocese de Mos­ lhões de libras esterlinas.amigo a palavra que pediste. 
SOtÓ, que lerá Da pessoa do sr. d Jaime um Iidf­

ex-corde e en­Salitre do Chile e ADUBOS completos VIANNA Teu mo apostolo paslor modelar. cheio de zd.:J e Condecorado 
SEMENTES de batatinhas - mamona - LAERCIO CALDEIRA» tusiasmo p21a causa do bem, de acô,do. ftllá~. com Paris, 16 - Foi nomea­

Cereais e pastos. as palavras de seu bra~ão de armaIS: ignem veni mit­ do cavalheiro da Legião
Arseniatos - Pulverizadores - ARADOS de Honra o pin tor bra­Leram? Tenho razao? tere - vim trazer o fogo sagrado. 

Pllra o novo aposlolo de Crlslo, 11 /lrquidlocese,e Carpideiras. Et semper, 	 sileiro Madruga.justam~nle interprerando o seollr de lodos os seus
Peça gratis o nosso ALMANACK e folheto fiéi5, implora as melhores e mais ricas bençãos de
JOSE' De DINIZ 	 Declaraç30sôbre Algodão 	 Nosso Slohor, noi! cerlezoi! de qu~ Idmbem p arll ela Angelica Brage, proprlelarla do
ABT8UB VIANNA & ClA. LTOA 	 str,; a prlm~ird, seDão a mais i1fetuoaa bznçiio de armazcm de seccos e molhados ASaibam todos s. excia. rev.ma. 	 rua Bocayuva n' 177. solicita a seusRua S. Bento D' :..4= Caixa Postal, 3520 	 devedores que a procurem allm deNÃO é em lodas 89 pll"esSão Paulo 	 saldar seus compromissos sob penado mundo que cabe aos ho- Florianopolis, 18 de j1nelro de 1900. de publicar leU8 Domes peta Impreo­

S8.,------------------20.V-(j ~~~:. fazerem declllraçOes de Pe. Roberto Wirobek, Secreto 17 15 Y-13 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Rio, 17. _ Segundo o com 
merel,nl" POtlUlluês CU9tod.o 
Rodrlgu~s, rpsldenle em São 
Pllulo, e recem chegad'l de Li ~ -
bOll, o gen~ral OSCllr C"rmona 
convers~ndo c~m elle, d:/;.e 
que eslflva d..se, ~so de conhe­
cer o Brdsil, o que rariÍ logo 
que deixe o govê.no Adknlou 
que vlsllilrá o Bra:5il á vonla­

d ~ , demoradamenle:__ .__.._ ._ 

o PERICiO 
l VERMELHO 


Bulim, 16 _ (U. P) - A 

';:~;I~~âe~~~;~i~a(J~e~~Ci~::i~ 

I 

Idl, enl:dade cvl o fim é o en­
Irelim~nlo das reldçõ~s cullUrllls 

e economlca enlre os dois pal­
~:~'i~~~I~t."U ' U um grande acon-

Pdrllciparam da reunião o 
representilole dô ' 'chaJicdil!r 
Hiller, sr. HeslI, dias uulorldll­
des III~mas, o vmbdlxddor d~ 
Inglaterra, sir Eric Ih·llips, os 

~O$OOO ~ddido~ militares á emllilixdda 
ig~~ da Inglaterra Lord S ounl-Tem­
4$000 pie, pre~ldcnle do Anglo-ger­
$200 mao F~J1dU,. h i :> e OUtru5 perso ­

nalid ;,des de milrca. 
[)~po i.; ,,~ breve ~"ncuçiio o 

45iJiOOO Duque de Corburgo, pr~~t1 den-
2.,$000 t~ da S('jcicdade, faJou Lord 
lr,S<JOO S r unt-Tenopl~, que ('XVil!:!SOIl 

evr,IAnnunclos medl'ante COfltrllcto a rsper.'nçél de vêr em b'h
os alernii~ .~ d" socleddde (,s-

I p~org dd Inv,ld?rrd. 

o. d~!~~:~s's~r~s~~e~oivYd~~~~a: Ies~~:\;~~~:~n~ue : n~~ ~~~ !~~~~ 
no trilD<ilhn de ilppr,' Xmilção 

A~f;~ç:~n~~ro:oC~~nd~:a~~;za das duas Associilçõe~ , e ~poic: -
artigo! aSBlgnadoB : va f. 1rnpdlhlc'lm ~ n ! e 'EU:; fins. 

•_________~ i «O P(IV(l hrlldnn :C(l, (\isse 
I Lord SouO '-Tenlple, "dm;ra (11'

O general Carmonl .~oOoluSçla~oer{.d·vn"pISo;o; f ~rilçIA~I ..,ell l~nhr~~' 
w u 

..t ' B 'I :qUl :salvarolm a Europa ao pe-
VI'. ara o ris. ;rigo vermelho, M,, ~', fi p"ri~(l,

aCIUlllrnenle imlOrlecldo, Slrd­

' ~~:nt~ ~~~'~1 d ~h \,~~ro Ul~Oli;r~,; 
re~Ef,~II~~c:~id~mi')e~t~~~:?ãO bri­

\
Ilil l1n icd perco rreu ( , !. cdmpo~
de e3porle d.sld c~ p i till, e vl­
silou oUlras princi~ai8 c i d~de~ 
pelo que 2e decJJrou mardvi-
Jhdda. 

Os rlel~Il'i1c1os exam;nilrDm 
deJiddmenfe 08 preparos para 
os prt>ximM, jGl!O~ 01) rr.pICM, 
decl.Jradno que ludo .alá pr~-
p~r (, do para o mais m~recldo 
exilo. 

.. ________ _ .___.__._ __"mentoAgrade(l
'J'tc. Cel. Cordeiro dr. Fr.riu, sc­

nhora c lilho, impo"sihilitnd(l~, por 
terem de "h,ju.r, de oj!"ltd cl'úr pc~-
~~~ltW~~~~ ~~celbld::~~~:, shJ);~i~~l'cI~~
cldude de Florlllnopolis, uypo lhecurn 
s~~ grntidM. extrcDlüm~nte scnsi· 
b,h_lIdos, fi to~os q~:lIItos os con· 

SENSACIONAL ~~:~,e:;~~~~~~~IlJ: ~e~:::,g cdo~~~~: Im",,,,, o"~ furnw~r . 
00 \nterDuclona\ silo especIalmente decló"'çoes a respe!lo. ~ 
reveladoras, visto que u fictividnde EllIrelaOI<', illlnuncia-se que ;: T~ IlImOB ~ -
commuDl~taDaAmerlca do Sul, c..m S . SanlldaJe já h:! muito lempo, ~ '!1'(" mf'.Ihc-.r ""';a 

Rio, 17 -.A imprensil d ivul- ~:'~~\~I~\~~ãr~~~IO~a'::hd~I.~:~~~~~ ~(Jflnll de um resfriado ch ' ó " i-I ~r~renr JUVY.NTetlDE 
FAÇANHA 

gll a seosilClonll1 laçüuha .de di.cutidu. '" verdade é que o Komin- cC', qUl se aggravou no dia III ALEXAN DitE ptft In· 
um menor que consegu'u VIII- tern, que pquivale a dizer I;tullo ou d. o correnle, ao ser inaugUlado l lAr ~ L'lnbclle..r .. «~ 
Jar c1andesrin(' desde a Bahia o govêr~o ~e Moscou 6erve-se D? o anno Ilclivo dil Academ'n . IM. Ettln,;ue A ~ .:no­
a bordo ,1e um vallo de guer- ::'o~ng~r~nt:;r~~~ ~~~~:iÕ:Sstr:~~~~ P unl lHcldl de Sciencids a cUj J :.,~r: ~~CI~belFI,:,'. 
ra. O meDor Olhon S Ilva Ta os agitadores nlio podem manobrar <lCIO e~teve pres~nle o Papa . I - ,. ~ 
varES, de dez ,mnos de Idade, em completa impunidade. . yo<tu , CÔI' catuml OI' 

' 

«moço» dll ~aru,ada. 
Olhon bera encaminhado ao 

Juizo de meDores 

ar. lULeiO " .... 
Conlultorlo li Rua Joao 
Pinto n. 18 (8ob.) Cousul­
t81 da I li. 3 horsl da 

~~1:. ~~. ~~~~~~ldeC~~ 
rldade, b • horal 

,--da manh&. 
.. _ 

~f~~~~~~~~trSeuadt~~:~~g~ei'ccd; e cOllllnh~'!1 li re. kçao nominal I peram ql~'" o sr. Kllping se res­
Barreiros. dos bubord ' n"dos que devl<1m ItilbeJeçd. EIIe está Irdvllndo 

FlorianopoJJs, 15 de Janeiro del0a., '1POd~rdf -se dd 1I~J1 d ~ com- uma grande balalha com a 
3_3___ 3~1 rnan~ (>_ e depo5i l o~ de ilrm~ s e I' morle".
P d d mun-ço~" , ------- ­

ara esenca ear O e"lado de s'u'de 110 Papa l . .....""C"irM...~.............I _ . a revo uçao 
. 

Pio 
iI
XI i

Rl)m~, 17: '- Segund.o 011 IU- , 
Lisboa, H - A proposlto do con- mo ·. e~ oue c!rCUlalll dqUl , o Popô i ·~~~~~tt.lit1~~PstI 

~l~~ d::sN~~~;~a~ol~r;:IB~Ntg:tda~ ~~~~ c,;~~f;~i~~o ~~ ~~,~~~~I~. ~: 1 

quaisquzrI~mi,j.;fállólliidaW_'1 

erõXr"aUII' SnoduzdldeocpilOsar umpelmO!rl nPhêfei~I': e5i~roç~id~g~~iucl~~~er~~u~~ _~~~~~~ Veranistasu _ _ 

ro do «sc~UI B~h: a» a escoD' :;~;is~:se~~do~re~t:e~oJ~ç:~I~~~~ m~~~eg~~b~~~dab~~op~~:apa~:Cf:~~: : 
der-se nesse navIo. como centro estrategico dessa agl- li.. de tratamento, com agull encana-I 

Ouvido pela imprensa o me- taçll.o. O meamo.lorao' accrescenta da cbuveiro. 
Dor Olhon re~alil todas as pe- ~~: :éc~~~:~~r~~ ~~:m~~~e~~~o~~ p:'a~~~~rS:J;;de
~:rn~~IISri:: ~~:~:' ;:C~~~f3~ ~e~on~!:\~~ qU:U~:cl~s0"r~~bn~:Ub:~~ 32 5 v - 3 i 
pelo commllndan~e tornou-se o tambem muito Imprudentemente. 

Oro fJU'lv!'o Aducc'l 
IDVOGIlDO


Rua João Pinto R. 18 

(Sl b rado) 


Das UI ás 12 e das 14 ás 

17 horas 
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!lf'U1I'II.,.m... GRATI~ h'lI hVfU 

152 40 

C/DA()H. ... 

ESrA()O... 

E' d'd 
sta p_er I O 

Rio, 17. - O Dlreclor do (iJ- - ­
bimfe de .PesQuisas Sd"n"ficas! Lo"dre~, 17. (lI.P.)-O rllmo­
di! Pollci.f r.meu.u 00 Dele- ·, :;.o .~crl9t()1 e novelista Pudy­
)f dd (l EurtcO P. ,r1" o !..u[b p~- . drd K 'p!in\f pó5~OU bem a noi-
riCI,,1 n·c_,'nh~ c eod() drJ bu.orill ' I.'. do rmi ndo qu <! si continua­
do catJllão Alvilro de Sousa os !weGle iI, ·. ~de ás 3 h(,rcs. Não 
bilht!le'\ ('~conlrc.dos no Ci.lsÍl-:o ~ <.bSIr.n!e, o seu e~ti!do de sau­
d?1I orfiCi~lIs dó E~cold de Avi,~- ! de dá mC)!ivo~.d grande ansie­
C,Jf) fIO dld do leva nl« de 27 de dilde dn:! !UI1CCI,'ndflos do HOl!­
Nowlll~ro. !pH,,1 de M'ddlessex, os quais 

O , bllhe!es e:itõvô!l1 r<l~g ,l(!"s ~ declilraram iÍ imprensa que «es-

O aposlo!o dos leprosos 
Liellé, 17. _ Os desp('jos 

morlais do aposlolo dos lep" -­
sos Pildre Damiiln de Veuster 
serão transrerido3 de Mokk"j 
para a sua pdlrill. Um navio de 
guerra ilmericilno tomdrá a seu 
bordo o corpo do IIpostOJo, em 
HonoJulu, 11 Õ de F•.vereirf·, para 
transportá-lo 11 Crislobar, no 
P,IDllmá, onde será recebido 

I E'~':' ~.p 1~:'...1IIoeSld célpilal;
«Para evilar explorllções po­

I ilic~s, inrorm~mo, que o Tri · 


~~r~~: ~:gig~;~ il'::b~~~.iÇIl h~~II~ 
concedido a A. I. B. um Mlln­
dado de Segurançll para pro­
p;,gdnda polilicl', quando o 

~;.i~u!~Oneo seria o h~bells 


Foi por eMe /II0llvo que o 

·T:J~~·cl-.-S.v~:,, · r c~ssou 11 

medida judlclilria que 11 jusllçll 

eleilorill ele Pernembuco havlll 

concedido á A. I. B. como 

peMlO êI julidicil, 


E' dntlrina firmhd.., qtJ~, pllrll 

llClrdnlir direi lOS poJilicol!, o 
meio idoneo é o h" beil:i cor­
pu:'! e não o Métndado de Se­
gurançd. 

AJiá:!, o Tribunal Relltonal 
()e Selnlil Cillh'! rind lêm assim
Id~c1d ! d (:, di ~ linguindo perldla­

lI1~nle os dois iDstilulos: um 
para a Ij'aranlla da pessôa, 
luridicd oUlro p<lra a pe~~oa 
Ph6~:~~io ilOS ponlos de viMa 
do minis lro Plinio Casado ex­
inklvenfor no EMildo d~ Rio 
(' éÓVOg'édo dm; m~is ru!tr,s do 
Brós il, .são elles lodos pc!:­
~"lêlIR , mU'lo respeÍlllveis.lodil ­

vi.::, porêm incollip"'liveis á ma·g~ .' I " de e á grandeza de um 
vo!o juri<! 'cr) » .1'- - ------ ­l'ende se uma OPtlmaCbR-j 

I(mll"i'll riDP.l. 
. _ 

~, Cpoal:alt~o:sí.~OtrorlsO-q.luOnildOrll~(:lbo~as~a,"~iã2:o
I ngua corrcnte, 1 conl'ortavel mora: 

1 il:énr~oJ~~~C~~lc~~~r~~~Íl~'J:\~ní~ 
!dl6tuntc dn capilll\ apenas·1 kilomc­
i:·í~8Vi~e~ d. tM'::~in~~~r:n~í~l~i'S~: 
•fiques. 

21 15 v - 7 
I . .----- .---- ­

,i B t Ih 'd I' I ai an o com 
\ a morte 

I 

.~ :~~:~,.::._.,.vo 

~ ~,':,'~~ru.:..oN:;;' 
J>ut•• ~ 

_ ~ 

:-~:::' 

NOVA YORK 

EM TREVAS 


pelo navio-escola belgll ..Mer- plosão, em consequencia da 
cator». qual f,OI suspenSd a. IIctivldade 

Nova YOlk, 16 - NII Ceo- dade 8exual, a deprelslo ner· ITrajano, l. 
Iral EJectrica, deu-se umll ex-IF::;;;;;;::;;;;;;::;;;;;;;;;;;;;::;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;::;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;::;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;::;;;;;;;;;;;;;;;:;;;~L 

processo contra ta fi directoria abaixo, qúe dirigirA padre Damilm, como se sabe, O prdeito requisitou, imme-O • os destinos d B qu~lIa aBsociaçao no duraole 16 annOR, foi um ver- dlatdm.nte, grande número de 
os commun.stas f:~I~I~~ d~a~:,~~~~~tiI~~en~~n~:11 dadeiro pai dos J~prosos, suc- iluiomoveis ~a po.lfcill e tomou 1 

Rio, 17.-Calcula se que nos Custodio Pereira; l ' secretário, João cumblndo depois, eIle proprlo, outrils prOVIdencias urgeDtes. 
primeiros dias de FeVereiro se- Cllmaco Lopes; 2' dito, Joüo Senna; vicllma da lerrlver moJestla. --- -P-d--od· .....­
111 Inlcllldo o processo conlra ~et~~~~urilr~ito~O~~r~~I~ioJO~~~!~ O Em lolas. mw er I O
duzenlos Implicados no movi- orador, Artbur Beck; blbllothecario:. · uro d b _ 
mento communlstll. O processo Betmiro Garcia. Com missão de S n- C . os, arras, etc. Perdeu se, ontem, 00 tr.ajecto da 
!ler' summarlo em vlsla das dleancla: Israel Custodlo de "s~is Ompla·se, pniand,,-~e os me- ~ua 281de sPtegt~ro é Igl'cja de 510 

provas IIpreseniadas peJ/l poli- :~hê:b~;I~A~~~r~' :e~~~IN~I~~~a~ ~~~~~r7.A~!e;~~~ B~~~~ tf~o~~:::~ p~fr~~c~~'c~~veírg~~b~~~a:t'::'G:=
ela devendo durllT pOUCOI! dlcs. Lazaro Joio BalluBta. R.lIberto MIIJlcr- R..Trlllllo,4C ~!~~::e~e~~ia~:8t~c:r:lo~ o entre-.r 

o sr. Jollo l.;[lmaco Lope., 1. ae- Na ch~gada do corpo a An- e a cIdade. ficou as escurlls 
cretário da Liga OperAria Benefl-', vers, assIm co mo nll inhuma- durante vaflas hor..". 
ceote de Floriooopolls, teve a gen- ção em Louvain dos reslos do Calculil-se e'11 60 000 o nú­~i!~::od~e ~~~:~j'~~gr~~~y re'1.~rz.ed~ : IIposlulo, serão reaHzild6S gran- mero de ~lIssilgeiro~ immobili ­
no dia 12 do corrente mês foi elei- ' des cerlmonlas r~l i g!osas. O zados deVIdo ao accldeol~. 

• , para ter a boca mal. saudavel o mais bolla, 
use este Methodo Colgate de oscovar os dentes•• 

N0RA é possivel tornar os dentes 
mais brancos, mais bellos do que 

nunca-e ter um sorriso que encanta! 
O Methodo Colgate' de escovar os 

dentes produz estes resultados. 
Colgatc limpa os dentes . .. torna-os 
mais lindos porquf" contem o mesmo 
ingrediente polídor usado pelos den­
tistas. 

O Melhodo Cnlgate inclue uma 
massélgcm cstimuladora das gengivas 
que as torna mais saudaveis, firmes c 
rosadas. O resíduo dos alimentos 
ent re os dentes, que é a causa mais 
COOlmurn dos maus cheiros da boca, é 
eliminado. c o seu halito torna~sc 
ag radavcl c perf umado. 

Comece com o Methodo Colgate 
hoje mesmo! 

* 0 METHODO COLGATE 
Pela manhã e á noite, escove, com Creme 

Dental Colgalo, a s gengivas e os dentes 

s~pcriores dp cima para baixo, e os gen· 

glVas e o s dentes inferiores de baixo pota 

cima. Depois, ponha na língua um pau' 

Quinho de Creme Dental Colgore e dissolvo·o 

com um gole de cgva. lave a boca com 

esle liquido. forçando·o diversas vezes por 

entre os dentes. Te,mine enxaguando a 

boca com cgua limpo. 


--------------------- ­

PREZADO LEITOll! 

Soflre de 1J8uraltheufa ge-lvosl, estado de receio, etc· 
neraUzada ou de exeltaçllo eto. 
nervosa? A 8UII capacidade Achando se em tais olrcos­
de trllbalho demlnulu? Sente- tâoclas o sr. desejará relazer 
se 8em energia para vencer es&a grave fall!a do seu or­
88 dilflculdades morei! que [geol@mo e . por isso, apressa-

Pois esse8 ImO' DOS emo es~oberbam?tOd08 Bympto- . je, é lacU essainformal.ota refA, Icque,zeDdoho­

ma8 provam que o seu orga- U80 das Perolas Trtus, naR 
nlsmo se resente da falta de IqUliis se eDcoDtram em ali, 
hormonlos. E que silo hor 8oluto estado vital os hormo­
monh,s? Os harmonl08 são nl09 de todas 88 glandulas

;:~u::!e~~asl~rIlO~d:I~~v:~ ~~ear~~~~pgy':fe~a~el~uop::~~: 
secrecção Interos e atlrsda Dal, 06 testlculo8, etc. Portan· 
UO 88ugue Sel1:undo as mo to, lazendo um tratamento pe· 
dernal Investigações da Boi- las PeroIas Tltus, o 8enhor 
encla, os hormonl08 são 08 conpegulrá re8tabelecer o e­
motore8 vitais do orgllnlsmo, quIllbrlo funceloDal de 8ua 
de modo que 8 8U8 falIa de- saude. 
termina lérla8 perturbabllçõeB O producto é encontrado 
em n08sa vida, sobrevindoIem Florldnopo\l8 nom Fran­
immedllltamenle a Incapaci- clsoo BitteDooult Silveira, RUIl 

otes em prestações
(VILLA GALLOl )

S 
S­

lto no logar Capoeiras, municipio de São José. 
Extensa area, distante 3 kilometros do novo 

Quartel do 14 B. C. e 6 kilometros da praça de
Florianopolis. Terreno plano, em optima condi­
ções para construcções, com boa água, luz e 

um grande laranjal de qualidade.
Servido pelas Unhas de omnibus de S, José e Pa-


Jhoça. Lotes de 400$000, em prestações.

Para mais informações com o sr. 

Pantaleão Athanaa;ío 
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1OS JORN.AIS E.$.~@.~.$e~8••••••••0••o•••c@.e~~••• 
: Tosses! BronchitesJ Rouquidão! Asthma! : los SEUS «GATOS» 
• Coqueluchel Escarros de sangue! Tuberculose!. 

iI~lal!~~~~~;:~a:e;:o~~:~~:: 
o públfr.o não compreeode oO CONTRATOSSE eSlôrço anonymo dos rilpllzes I 

' li'! 	 E' o remedlo cujo etfeito ~:~ Ir~~al~~~ld:~:s epa~~iI:u:a
, ~ ~ ". 6 sensacionaL Medico. D~ srj" servido, lodas as mllOhíiSl' 


.. J • tavels O receitam. ou lodas as Iilrdes, um prlllo 

. . ~ \. O CONTRATOSSE 6 Ino," novo e Inleressanle a milha-


l.,;.. . ,~ fenslvo e o maior tODico res de desconhzcldoll. O lel­
õ>. ~, I 	 lor é um crflico Impiedoso, 

_ , . ... ~ pulmonar que at~ hoje foi sempre alerla ~m hll~ca de 
, ' ,'~~'~ 41':licoberto. Tem mllharell deleilos no jornal. SI durllnle I 


~ . ~\ .l::l1q ~~" '- de ll,ttet!tado8 verdadclroa! vlnle Gnno~ lhe é d_élda umil 

OUIDADO S ACC~I':r..'\.E só O ··OONTRATOSIO.1IB)A I lolha perleHd, .elle nao oOlil ' l
• 	 - o mais resistente e flexível!'~ _" ,.... .. ~.1("· 5" . ~ l'1tft~),~'\;.1It~"~. "~f"D\~A:1IIIi_A. MdS. se um dld aconte.ce.. 	 um 

D
\•••o •••e.~t:i~~'hl)~", ·",J",~..,C;..'1''''''~wvvv",U'.w""" , ____ lapso, 5urgem cenleDII~ de re 


E aço a~ul eram ~s 

armas Insupcravcls 


dos famosos lJJosqucrciros 

... Armas do melhor aço. 
De a';o azui raml){:1l1 é a 

r-~·IIl·-~··r·~·~·n--iiN··a-·~·I·- - -.~ · · ·~ini.~·l-i.~ '(ii-·N·a·v·~i-~·a··~:a ·~-j ,f:~~tii,~::~[~1~lrt;~I 
• qUólldo 	 " Irabalho se lorna Azul,Gi!h:nc a melhor
• I'epidélnl~ . houve umil lroca 

Iamina, de cone suavc c 

rcs:"u.:ncia incoll1para"cl. ~~~~rA~~'-!lI 
Ixp':rimcllre V.S. barbcar­
se com a Gillcnc Awl e 

!
• 

~~~,C9~e 	 : ~~;f:~~t:ri~;:,~~~~Ir~~~~:~~• ~~~ 4~~ 	 • mundo conhece. 8~iu com esla 
;:'lIllai, 'jucrer;Í ourra Jall1i­

• 	 • ~~:~~.a:E- r~yi:::: i~u~ue~~= na. Peça: LlInina GilIc[[e
• ---- --------	 • acuda. O dia inleiro e pela Azul-a unic\ de aço awl.• 	 • noile "Iórd, os telepllones dos

·d d . a 'ga com os • nOS80s collegils mineiros nãoT t•• 	 I'anspor e rap' o e passag~lros E c % S, • deSCilll~i1rilm. Rec~beram des- GllIETTE SAfHY RAZOR co. Of BRAZil 

CClixa Pcslal1197-Rio d~ Janeiro
• paquEtr!S CftRh Hil:rCKE, ftNNR E Mf1X • ~o;::o~~~r:: ~~ I~jf;re~~ It~ 


• • '<,cio b~n<ll , facilmente expli

• S'd . . d \! y~pOreu\! ..dO pnu'.'.9 tlue flcri.~nnncl·IS 	 • c14vel, assllmiu pdra o públí­• 81 as mensais e seu.. U li "jI 	 • co as proporçôes de verdadeira Larrlina GILLETTE AZUL 

• c"lil8Irophe...
• • E é sempre assim ! _.:::.-==:~::-::-=-.::::::::::::::::::::::::::::::::::~~~~~~ 
• Linha Florianopolis-RiodeJa- LinhaS.Francisco Linha 	 • Pf?l:.DfO NOVO A R · d f· 
• neiro, bscalando por Itajahy, escalando por Floríanopolis. Vende·se, por preço de occusião, ussla eve Icar 
: s. Francisco e Santos ltajahy Laguna. i::~:i~'as \Ji'~~i;d~rra~~\'ci~8oq~~f:g:; 

.. (i'ruia do Meio, liti), com acomoda- I·solada na Europa
• 	 • \,ües independentes pura duas lami­e 	 lias: no,,'(! pcc;as, além de quarto, 

• Paquete Carl rfCEpcke, dia l' 	 • ~:~~~I~:~~a epr:~'~~~i~~alldo~~r~~~f~ v~m ;~~I~~:~d~\ôbre ~I~~~~~~~~,oa nc~n~!~\~ade.~~t~:~o~(t~~~
• Paquete Anna, dia 8 Paquete ,\llax: Paquete Max 	 • para ires vuccas. 61:1111 encanuda, Ccnlury» eSlampa um de auloria do escriptor Ellnas, sõbre 
• Paquete Cart rfCEpcke, dia 16 	 • IIlslallaç(,cs SlIllItlllll1 e eleetrlCu, a situação internacional. 
• Paquete Anlla, dia :m dias: 	 • CI!I~~:['~~ ~~c[n o proprietllrio, no O ilrliculisla ,focaliza a silullção d~ Austrla. cuja grande 

• Saidas á 1 hora da madrugada dias 6 e 20 2. 12, 17 e 27 	 • ~}CSlllO predio. :lO-V-4 ~~~~~:ar1~ :~vp~o~e~~~~~~velila~a~~.iI ~~I~~z cr~~daô :Ie:::~,~~~ 
• ~al·das'. 	 e. IN~'.'1GAl\110 dessa pref~rencia 00 contrasle '!e atitude_dos doia palse~,• Embarque dos srs. passagel.-	 r.J O~ diz o escnplor. A Alemanha nao se dlspo~ a avenlurar uma 
• ros até ás 24 horas das Saídas ás 21 horas ás 21 horas 	 .. BeyrUlh, 17 - Cerlos fac los guerril por causa de um pedaço de terra africana nelI! p~nsil
• vesperas das saidas. 	 • p~ovam clarômenle que o go- nll fundação de um Imperlo colonial. O seu desejo resume­

• verno de Moscou se aprovella se em ser ouvido na comunhão das oilções e lomar parle
• 

...................................ó.................................................__.................:.............................iiiiõói- • d~ len~ão inlernacional e dei nlla dellberllções das grandes potencias, o que repre:õenta uma 

• 	 sl.luaçao movlm~nladil no Me- i'Ulpiração justíssima.
• ,~ V' 'l~ ~... O Todo o movimento de passageiros e càrgdS é feito pelo 	 • dllerrdneo ~ara IDs!1gar as ~If- Passaodo depois á , polilica francesa, mostra a grande', ' • (i.,~ - Iri:lpiche á RITA MARIA, • lerenças eXISlenles eDlre os IU- repercussão que leria uma nova orientação da França, de 

PASSAGENS: Serão allendidas medidOle é1pre~enlação de alfeslado de vac- • deus e o~ erabea. . eslreitar cooperação com li Inglalerril, o que seria indubila­• cini!. E' expressamenle prohibidd a f.1cquislçiio de passi:lgcns a bordo, • O governo de Moscou vIsa velmeole muilCi mais proveiloso á consolidação da paz de 
• 
• didilll al?~~~~~~~ ~~~!!;r~Ed:: ~:(~~ i!d~~h~a~~r~~~~~~~p~:~~~~~"Se!iI~A~I~~'::. 	 • ~~r I~;:~d~~r ~~v~~f:n~eo:~~~ ~~e:s ~1::~~:sc~~ItU?:ISS:~~~~r: a«~~~~~~~s~:. ~s~~~~~n~o:; 
• Pilra ali linhas Florianopolis-S. Francisco e Florianopoli::s-Laguna, aré ás 12 horas 	 • volução bolchevisla. MOllcou deve ficar na siluação de Isolamento que seus me­
• 	 do dia da salda do vapor «Max.. • A 1 Russia enviou grandes lodos jUlIllflcam, pois a collaborilção de qualquer pais imp~r-

Para mais inrormaçJes com os propríetarios • 30mmas aos seus agcnles ~om la em ameaça á paz in lerDa e ex 'erna. Os exemplos eslilO• CARLOS HOEPCKE S A • e~re fim, bem com\) as,orga~IZ~- bem vi ~os e as ameaçils de O,milrofl _na Terceira Interna­• 
u '. • çoes arabes, sendo 12 mil 11- clonal ~ão bem recenles. Si ellas nao loram levadas iI 

• é. rua Conselheiro mafra n. 20 	 • brils eSlerlina~ fornec.ldils só- ellello, é que o rearmamento alemão constituiu uma bllrreirll 
• 1 jJ. , • menle nos ulllm08 dOIS meses, ás a~pirações sovlellcas. 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••• o Cl,ue fdcilila a grande ~mpor-I ~ 

laça0 de armas que sao em 

IAI-lIiB1mum:i·I'ln::III·:!l!!!::!!m!:m:·i!I:···:::I·lill:·I:U·II!Ilmmm!:=lmlllll=!IIII!:I·limo·mnulAl' , pllrte de _ procedencia japooesa 
 Companhia Alll'ança da Bahl'aAiIlDllll 	 UllUIlII!: a:mib•••••II••r.J.DIIH••iüllin I .mlu I.~IM._..M.=.IWIW_.=IWI :lWlIa_w:JIII~ e que vao pela Translordanla i _ 

• 	 !!li alé Sinal. 

t
• 11 Os cheles dessas organiza- - Vl! ­

e J-f t I Iií çóes de combale bolchevisrall Seguros Marítimos e TerrestresI I Ia9e~~ IC o e ~~! ~:~p~s~~~caJae~o':r~~ei~~iI~un~~~ Fundada em 1870 - Séde Ba~ta• M -...- ffi! ca. Segundo as direclrizes de Capital Realizado Rs. 9,000:00(1$000 
• 	 lU! ' Moscou, os ataques arabes de- Reservas, mais de 32:000:000$000Uill veriam começar afora e comi- Responsabilidades mais de 3.000 000:000$000

Estabelecido em excellente prédio, de construcção modema e • nUil'em por intervallos a!é o Opéra com taxas mínimas em seguros de 
~m cimento armado a fim, Dão ~Ómenli: ndS . cidad.s Predios, Mercadorias, Móveis, Alaguéis.I 

I 
Agua encanada em todos os quartos com janelas para as ruas ~.. ma:; lambem Das coloUlas. Transportes Maritimos e rluviais. 

Espaçosa «terrass;~a~~~~ee o~~n:~~~:r~::f:~iniravel vista para ~ Jornalista preso AgR~~S C~s~}h~g.~o~~;~a~a~~D~s~~~Da~ofia. 
o mar e CIdade ~ R.<;. 17. - Foi noll~icldo ~ue CAIXA POSTAL N. 19-ENV. TELl!Q. «ALLlANÇA»

Tratamento de la. ordem iii a pOliCIa preodeu o lorndh~la Telephooe lIulomalico n. 1.083 
Proprietario fttl6UEL DIlUX Iiii Barre!o Leite, "ponlado pelas ESCRIPTORIOS em LAGUNA e ITAJAHY.I 'T . .... dUlondades como aulor da cllr- S b Acrentes em Blumenau e Lages1.1Florlantlpol1s noua j'OJ ano no. 4, nu la dirigloa a Luis Corlos Pres- P) U - b' 

I3-P. 111 tes, ha dias dIvulgada, a qual 4- ___ 
lIIi hi~loriava as demalches enlre •• __ •••11• .......illiUlllllBilülmillii!ml!lIi111l1l1iIUlDJilfllllliiill.IlIi.III1••IIP" a A. N. L.. e a mmoria parla- • • 

-'--- m€nlar, a~Slm como crllicava a I O H' J Gtt 
~iliIilUDlI&ilIiIHl;mmimmliW 	 liidlilitiWiilliUIIIIII. ~~~~~Dfs~:~tureira do P'lIlido r. IC8ruO 0, smann 

O jornallsla B~rrelo Leite é 
chronista parlamentar do «D!a­ Ex-chefe de clinica do 
rio de NOlicias». HOSPITAL DE NJJERNBERGUm cafe aro.atico e sahoroso I SI O governador demlUlr (Profs. L. Burkhardt e E. Kreuter)Rio, 17. - O ~r. Soare::s Fi­
lho delimentiu a nOlfcia de qu~ 
I~nha pedido demis.ão do Cilr­ Especialista em, U1"tU'gia GemlUma pale~fra agradavel! go de secrelário da Jusllça do Alta cirurgia, gynecologia (doenças de 
govêrno Fluminense. Acres­ senhoras) e partos.Sómente no centou: 

- «Não pretendo deixar a Cirurgia do systema nervoso e 
Secrelarla di! Ju~liça uma vez operações de plastica. 
Que não lenho mollvos paralalUAFE' RIO BRAN(jO 	 I
atitude. Continuo perfeltamenle CO:lsultorlo 1\ rua Tra.t.ano, 18 (das 10 âs 12, e das 16 á813,:tO) 
ideotificado com o pensamenlo elep~- 1.286 .poderá V.S, encontrar, reunidos, esses dois prazeres 
e a ori<!Dlaçiio do almlrar.le Resldencia 1\ rua Esteve. Junior, 20. - Telephone - 1.131 
Prologenes Guimarães. Só del- • •I xarei o cargo "I o Ifovernador ••1 I•• 
me demiUir. 0(1) v.-46~•••"'.=.=i"" BUUU" D.U••••""'••~ 
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6 o ESTADO-,:;abbado 18 Je Janeiro de 1036 
•••• tA lIIÍiiI 

VIDA RELIGIOSA A guerra na Afrielo ESTADO Daqui e~e fúra I s~! ~~I!~JCOrrldlls, OrlentalTêm ·
~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~.I na sua ~r~~ a rua Q~n~no Rom~l& (Commu~Clldo n~ 

Boca) UVd, IIS novenllS em lou- 99) - O mllrechlll Blldogllô' 
Dr, Diniz Junior E' PRECISO I Raul Larangeira v?r do mllllgroso São Sebas- telegraphll que d batlllhll eo-

Da Cllpltlll federal chegou, liao. glllada pelo generlll GrulantVIDA SOCIAL hoje, pelo «Commllndllnte Alcl- ESCLARECER Amllnhli, al'ÓS a noveo!!, se- no Canal Dorla e que leve 
dlo", acompanhado de s. exmd. Já se nota grande curiosldll- rá felllP a transladação da Imll- lolclo no dia 12 de Jaoelro, 

_ _ famllllP, o sr. deputlldo dr, DI- A .Gazet.", de ontem, de. para o concêr!o de Laran_ gem pllra a clI!hedral. O trllle- concluiu-se com a plena vl­
niz Junior, IIder da bancada ca- em seu ..tigo principII, ..- gelra, e elle organizou um pro- cIo é o mesmo do 1I0no pas- clórla dos peninsulares.

InnlvlIrSarlol Ihllrlnense da Camara dos De' .everl que loi o unico iornll, gramma Interess~nllsslmo. on- !lado. _ O IIdversllrlo tol derrotlldo e 
Transcorre hoje, o nalallclo da putados, I aqui, I comb.ter I Compo- de figurélm a «Zlngare,ka" de A commlsallo de senhoras, posto em fuga em toda pllrle. 

exma. ara. d. Nair Basadona OrllJo, Ao desembarque de s .s, que nhi. Trlcçio, Lu. e Fôrç., Parogot O «Mlnue'to» de Mo- encarrr.gllda das sohmnldllde8, As últimas resilllenclas das 
espOsa do sr. Nlceoló Orlllo, chan- se effe.c.uw.h'l.~ Ponte Munlci- porque jim.is permitliri. que, zart e a célebre «Serenala» de lem se esforçado piedosameo- reclaguardall abesslolOIl forllm 
ce!!.ero~~oc~~~u~~1~. ~ta~:t~~iclo do pai, compllreceu grande número porto. I dentro de ·su. ,e- S~hub2fL.. . le plI~a O esplendor .. 4a .. fe~ta superadll,,~.~m lodo o «froo!». 
IIOISO pTesado conterraneo 8r. Ar- de IImlgos e admlradorev, des- d.cção entrassem radias de Essas peçlls loram gr/lvadas de Sao Sebaslliío, que se dJe-1 As Iroplls dos «!las» Desla 
thur Romeu de Lem08. tacllodo-se /I pre~ença dos re- presente a bôro de seu si- pelo noss.o violinista em dlscol! CIU/l, segunda-felr/l, com mls- vão debandando em derrote 
Aldo Ifj!~:e~~~;'o~I[lg~~aV~::::Jg::: r:~~~n~ntÊs d~ govê;80' r~cre- ["'/Cio . «Columb:a». por uma excepção sa solenne nll Clllh!dra~ Me- proxlmo ás eslr/ldas que coo~ 
rlosrad•... PErteelrvlneltu.raAl)ell~r,~cdIPeaAI'odr.dc. Fôrç~ p~t:Ji~~, pOrcr~Wd ~~~ hNio sabemos ....t~ ondlll ~:~:: c~:~~:~:~ ~~e p~:~v~ur:~ '~oll'ilna e proclssao a tarde dUÉ':n

m 1I~~u~~ro::~~~re_ 11_ nos-

I I 

dll 

St•.: Juracy de So~sa. nlcipal, depu lados es!adual~ e ~o~rr:ir~. inst!l':~ça~e.~~ue.o~ pa e America do Norle. Foi salvo pelo sargento sas colu~nlls de carr~lI ~lIrmo-U 

j SrB.: ttb4naslo EmBooalldes. e o allos funcclonarios fltdetais, e3- bemos si tcrí bases plr. pro- dalr~~~~I~~~~r c~~r~~g~i~lJR~~: A D21egacla ~Pollcill dn ca dos tinham ontem pela tardeaulo 
, o.l'.e':.tes Fontes, aeademleo. I~~dNd~aa~a~I:~~i~~/I~~u~a~~~ru- I :;"..0 ti~~~ ~~~:~o. Tde:i:::; xlnol», peça descripllva do gran pilill, leve sclenCld de que no :~:~Çb:~e: J;oP:r'III~~etros dlls 

.. Ponte tocou a bnnda da b t - Ide vlollnls!d espanhol Sdrdzale. dia 16 do corrente mês, o ~ar- A 11 ".mçodo conli~ua e /lS
PI~\ad:e~:~Ub~~f~~'n~~t~mia~~III~~: fôrça Pública. ! ~:beç: d:r\eSTÃDÔ~rvÉ I~~ ~uma da~ visitds de Larall- gento, Deoclecio Silva, da fôr- tropas abeselnlas olio oppõem 
o R d U S I Vi I -- -_.- -----.. - --- , umo. voto. de que o. de gelfél ~ Por!~ Alegre,o Prol. As- ça Publica, salvou do morte 11 re~ls!encjil. Os carros /lrma­

~r' Vi~d~ d'e ~~~rif,~~ cD~~;ira-se I Tragico desatino . moi. conl..des de.t. c.pit.1 suero Gdrrilano dIsse: «Corre-I um preto mudo, qu~ cair!: ao dos em perlellll cooperllçlio 
novamente entre n('8 o iIIustro to- ' Curitiba, 18 - O ~oldado da possom dizer o me.mo. cto, de um Correc!ismo imp.ec-, mdr. aos fundos do The~lOu'o com a infantaria, arlilh~rla e 
~~~fr(!l(l'~~:sOf:l'o ~~.sg~~:D~I~:sr:' políCia Zoroaslro SlIvéI, alaca- . caveI em lod.as ~s suas all~u- do ESlado. a 8 vlão derdm gr~vllSlmas 
iosijo pico seu regresso. oflerecem- do de Inesperada loucu'a, al!- des, L3rdngelra e um violl",s- Perfumarias nftclonals e eatran PHdiSs ao Inimigo. Tais per­
lhe hoje. um jantar intimo no .Ma- rou de revólver conlra ~eu pai, til que a!ravessa t"do um p~o- golras o malI IIno sortimento na das ~ão averiguadas em 4.000 
jestic Hotel •• onde se acha bospeda- tendo i! bald atllngido u'a mor- Ilramm/l, ~em a mais leve dlS- CASA MACEDONIA morlos.P d 
teo :ia~g:,:e~!f:ri\ e:~i~I~~~n~:ra:s da que o v~lho Ira~la no bôl- ' reparan o-se crepancia de maneIras, que pos- A Casa qu~ ';j\~!ia::r:to vende D~~de o !nlclo da acçlio fo­
boas qualidades do visitante o sr. so, O que nao permllllu 11 per- _ sa parecer ~xollco no, momen- 2A llOv-O ram leilos innumeros prlslo­
dr. Mendes. furação do seu venlre. : Glbr~l!dr 17 _ (U P) __ I~. Como V!rtuos~, da Impres- " nelros e foi apreendld/l gran-

Em ~egulda, Zoroastro atirou Noticla-~e ~fficialmeo;e que os sao de nao se preoc~upar. Crescem ameaça- de quanlid/lde de fuzis metra-
Clubes de revólver contrp- u~a vizlnh~ courllçados. «Hood». «Rami- qua~do tOCé!, cem o efflJlO d~ d( am t Ihadoras e alguns canhões, 

O Clube J2 de Agolto reallza ha- não a 1I11lng'ndo Fenu ainda a lIeres» «Orioll» e «Neplune» pl"lea. )r en C as As nOS!IIS perdas loram lo. 
je uma soir6e carna/atesca. Nessa sua amasla gravemente no ve,n- pilrtirã~ para a Inglalerril de~ Toci'l com sincerIdade. sem áo'uas slgmDcanles. O vdlor dils Iro­
~;~~~oaz~l~arr~ior~~dt:t: 0=0~~~~~: Ire e em um braçn, v, por ul- pois dz nm longo periodo de rebu~camento~, e com umil e- C bl r; (U P) _ A • pas metropolllanas Indlgenlls 
da Folia •.•Macacão Preto e Bran- limo, o tr.\:3lcucado soldado deu- estüciOllml1..:nle!M bilBe IIê!Ved moçao toda (nllma. T"ca ~omo o denz li' b sda- e «!lublll» aomalos foi superior

I Rhco. e ,Arreda Loura!. O successo se um tiro no eslomago en- d t', sente Mas seme como drIl51"". gn~s o ano esr o su In o <l qUGlqu,r elogio 
a~~. alg~~ç,::: ~~:,:~~ri;~s6e 'lt.a~':t~: c~ntrando-se em eSlado g;aVi!- °L~n~~~~ ' 17 _ (U P) _ O CI~be Doze de Agosto. Ira dssusradtllmenle, lendo alnl!a- No «Ironl» da Erilhréa a 
maçAo relnantea no ambiente social sImo S b" '.' I proporClonilr uma opporlunrda- 11'.0 as a egas ~ os qu~r!ehOlS aviilçiio bombardeou lia !rOllaS 
daquelle veterano clube 8110 extra. li ~-.e q~e o crUZtlro de a - de a Florit'nopolis com reciral slluados em nrvel billxo. A~ advlrsorias no aecror de Tem­
ordlnarlol. E com a aolr6e de hoje Ais ordens , gf~mll umdaldes de «Hom ~ de La'angeira, e os bilhetes já aulorldades lomaram preCilU- blen Sullllmb~ e Quorllm 
o -12. da Inicio ál suas reunlõea • eel», a rea.'zilr-se em meld: poderão f>er encontrados no ções conlra as enchentes. Es- _: _ ___ ___ __ _ ~_ _ _ 
cunavateacas. Si V. S. precil.r de um. dO.lI desle mes, se ex!endera Café Java e L1vrari/l Paschoal pera-se que a naveg~ção enlre I- ° Llmoeo8e Sporl Clube rea- I /lte as costas espanholc!s e Simone Baslléll e Manheim será In!er- R da ,
~~: ~~~~e~~e2~s:::a~UI~:!!1l1r~I~~:. t~':.°ou:!~: n::!~xdo~u ~~i~~~ portuguesas. depOis do que el-' rompida. a lomaola 

typos, ti-lol h. ís lUIS o, las rumarão para as vfzinhaças Rudyard Klpllng morreu Para conserlos de ap-
Promotorias den., ch.m.ndo-os pelo te- deT~::~~~,:rparle nesse cruul- L?ndres, 17 - _ Após parelhos de Radio e Ele-

Achando-se vogo o cargo de IlePhone ro, como se sabem os coura- meh?drosa operaçao ci- PESTE DAS c!rol.,s (de qualquer mar-
segundo promolor público da 527) 1.3.2.2. OV çados «Nelso~», «Rodneyo, rurglCa, falleceu precisa- « ~~o~~r~~P~~ 1~'h~~1) d~~~ 
comarca de florianopolis, foi __ 3 ~ ' I ·Furlou!» 17 «Cilirr·» e as UI!I- mente á meia noite e 1/1 CADZI!tAS» peclali~III - J AGe 

ra~~, P~~~~~~~ori~ ~r~::~ d3eEsi, Revoltaram-se porque dades da 21°. flotilha de del!- minutos océlebre esclip· Porto Alegr~, (Pelo correio)
1 Bua BrIlSQDB--ldias aos promolores publicos estão com os seus ven- Iroyerl!. tor_~u~y~:~~~!.i~g. __ ~~s ;,~~,:~~n:sll~lo:::Ud~J~r~: 


das comarcas. de terceira e cimentos atrasados. i 1\ derrubada do nacional de Rincão, no Rio P. V-42 

quarta enlrdnCta para requere- Asmora, 18 _ Segundo 10- G'ande do Sul, e nos r~banho~ ..... .....I 
 ~--- .~-~~-- _~==~_. 
r:~õ~g~U~a~:OÇãO para aquei- formações recebld~s aqui, de « T rianon» Til 222 IIdrtlcul~re5 des arredores d••Jcau Battnn casou 

- Pela Procurddorla fonte !~~f~ ~:'s~~:d~:~~h~~ . - ' ;U;;- _ e.. ~ha!Od!a~p~:ea d:t~:~~~ra~,,~ em. Buenos AiresGeral 
do Eslado !oi marcado o prll- deslllc RIO 17 O dia 1 D do cor que já hdvi~ alacado rellular Rarll!~lmils pes!oa~, em Bue­
zo de 15 <lias aos promolores h:~g~~~~~II~~d~: ~~~ o::~:i~~ rente ~S3ig~lou mdls uma ela: é o lele;1hone das I;m'lusines número de /lnimlllll, não fÓ do nos Aires v, ainda mais, enlre 
publico:! das camarcas de se- d -o receber~m seus veoci- pa ~a épocél vertiginosa 191-192-202-203-210-243 govêrno como dos proprietél- nós, que souberam do cast­
gunda e primeira enlrâncle pa- e ~a li h/l varios meses . ,Ultimou-se a derruba,da da Caso esteia Inlerrompldo rios de estâncias. mento da aviadora Ingleall, 
ra requererem a sua remoção mÕ ~ommandante do destllca- cupola -:- ~ que segui!a de to- disque para o O minls!ro da Guerra deter- Mlss Jean Ballen, Da cdpltel 
para o cargo de promotor pú- I , que é um olllcial belga, do o edlficlo-do ...anflgo Ihea- minou rô~slPm enviados para argentlO/I, com um conhecido 

~~i.c~u~aS~~h:C!iI:~.SãO E~n~~':,"~~~ a~j!ml~~t~d~::~;= ~~a:r~~nd~I\:e;:~"~~ad/l g':ó~~~ a. ' •••0.0 ~~ !~~~'doué!~~::io Â~~~~rMI~ ~~!li~n:~;IiC:~~e~rf~~~ss~ca~~~Jo­
~___;;;~;;;;~__~ Igeocia o respeclivo pagllmenlo. LeopoldO Froes e Procoplo Irlar. A'é agora já loram re- leve a intreplda avledorll em 

!pois do contrário declinará da ferr~ira ~ onde pa.ssou horas M7) 1I0v _I \I mellldas mais de 1 000 vacci- chegar á America do Sul e oI iresponsilbilldade de conduzir de ~Iverllmento s:ldlo e d~ pra- - - - -- - - n/lS antl-rllbicas que eSlão sen- v~gdr com que regre!sou aoTeI..1400 n/l guerra os soldados que lhe zzr mlelleclu,l toda a socle.da- O mare,;hal Badoglio do apl'licadas nos a.1imllls que seu pais...I é o que /ltlende os chama- ' elltlio I Ifectos. , ~:c~~~~~~ ds~~u~a.s . p.rlmelras deixa rd o commaTldo cootralram a lerrivel moleslill. 
dos Pllra 0/1 Cllrros ns. ! E um desabamento, occa- Londre~, 18 - Correm ru- O I W Id 

211-217-223227 SaCIO sionado pcla velhice, deu por mores de que o. marechal ~a- gen~ra . a 0- D- ­
inclusive 6 novas «limousl- terra o tradicional predio da dogllo ,. por motIvo de saud.., miro Lima vai para Iversoes 

Des». C/lSO esteja inter- ___ esquina do antigo Largo do delxar~ o comm~ndo em chefe 
rompido, disque o n. Filma desla praça necessita Roclo ,;:om a travessa Bdrreira. dos exercltos italianos que ope- a Fran ça CtNE IMPERIAL _ A's t9'3O ho­'.;8.8.2 de um socio idoneo, com capi- .onde, durlJnle IIInlos annos (diz rllm nll Arrica. Rio, 18 - O general Wal- ra8. ,Tudo por um homem•. Ama-


tal de Rs. 8:000$000 ou . . . "-A Nação»), lunceionou pa,a Homenagem ao domlro Lima marcou os prl- :::~:~d~~:.O e 20,00 boras, -Herol. 

10:000$000, tendo a mesma gUlJdfo ! para. o sustento da melros dllls de fevereiro I'/lra CINE ROVAL _ A's 19,30 horBl, 


!í88) 30v.- .8 tirma bastante movimento, tra- (Jopuidçao carioca e da bohe- Uruguay a SU/l pal"d/l p/lra 11 fr/lnçn, .Oraoadeiros do aIDôr•. Amanha 

balhando em diversos ramos de mia IlIlellectual de 10d-3 umil Realizê-se nd proxima sema- onde fará um eslagio maior, és17 18,:10 e ~o.ao hora8, ,Mlsslsslpe.:


'Homenagem á memória (ommêrclo. éDoca, O res!anrante é café- na a manifeatação promOVida allm de esludar /I admlnlslrlJ- CINE REX - A's 17 e 19 ~O horu, 

Os Interessados podem a- concêr!o do «Sld.~t Müchen» pelos ~5luddnles em ~omenc:- çlio, org/lniz.~ção, regulamentos h~~e'i::d::ee8:~::,d~: !~I~~ae~jja';'~
de Bilac p!esentarem suas propostas em - ponto ~e reuOlao de loda gem a glorio~a . naçllo uru- em geral, orrllem de organl.l.ll- por um dia-o Amanhli, áI 18,30 20,30 

N enveloppe techadG á gerencia umll gerõçao. de que restam guaya, pela sua aUlude palrlo- çao de reservas e processo de horas, 'CUI~8 do Dlvorsio •. 
RIO, 18 - o pr~xt~o di la deste Jornal, dando informa- I apenils abencerra.gens . . . IIca rompendo relações com o lostrucção. 20C,.!!'hEorO.D8••oaoNcelroAd'e8 S107rte1.8e,4.50el

20, em commemoraçao a 11' 0- ções de sua Idoneidade. C I \I ê d M dV 

ri05a data da Fundação da CI- As propostas devem ser di- 'dosi~~~ ~:s ~~~~~o ~~:o:~~: gONorn~omfcio, o:~~u;erá nll es- SAIB.A VESTIR--SE ~~:II~::.qultelros•. Amanh!!. ·Doce 
~~:tr~05 RJ~ul~~a J~ne~~;lo~a~ ~Idas para Soclo, «O Estado» os cariocas ~od.m, tél~bem, cadarla da ~arhedrlll Metropo- a ~ÂÍral~~~~ ~:HA~~~'}!~J:oJ~~~ ----=-:-. 

h - I' d Florianopolis. murmurar, las.I,,:!,08amen!e: IlIani!, faldrao diversos orado- Pinto nO 11, - E nada mais! Collectorla -- ­
~:e~~ ~~v~c~~,n ~:'o:ae:e~llIum: 28) 5v.- 4 - «As tradrçoes se vao». res. 34 30 v - a A arrecadação da Colleetorla Es­

bri~~~~Mmo~aemmemórta ~---~~~~~~d~u~r-o~-u~-m~-U--I·t-o~~-a---I-u-a---d-e---m--e-I-----~-- ~~t:~:~~O~:~
~noau:~~!~~o;o~l: ~I:;~d~il~~ "Não entre ----VODCUrsÕ-- - ­
prédio n. 74 da rua Alvaro RII- Ao concurso de lentel daI 3. e 9, 
m05, uma bella placa escul- ~:dt;~~s~Olj::;!~~~a:~.eEd~ia~:. 
plural, com 11 ef6gle de Biiac II Henrique KlaPG.0tb Juolor, Jnlio Pe-M t ·d# M 
~!IU~~dBe::!~nu~~oB!rn/la~mira- on eVI eo e OSCOU ~!O/::d:l~aedee~::~~~ií~d:,Ir::

derico Hett~rlch e LlndoIlo J olio 
--~~--~~~~~~~~~~~~~~ Rodrlguel, para as de latim e aIemlo. Pbarmacla de plantiO ..-­

Estará de plantão, lImanM, --Ieglsto Civil - --­
11 Phllrmllcl/l Nossa Senhora Commentarios do «Petit Parisien» sôbre O rompimento das relações O movimento do Regllto Civil da 
Appareclda, á rU/l João Ploto. Comarca de FlorlanopoUI durante o 

uruguayo· sov ieticas ?~ar..01~I:::'~~:entg8. ~gn~fie:::::::t,hapas de vehiculos tal, 15 oblt08 e 1 nati-morto. 
Do dia 1. de fev.ere1ro pro­ Paris. 11 - O "Pelll /I relltar relações com o Iras Estados d/l AmericlI guay em Genebra, parliu 

xlmo em dlllnte, nlio será per­ Parlslen», baselldo Das gouêrno sovielico. Em ... do Sul. Como IIS relações com o firme proposl!o de 
mlllldo o Irâoslto de vehiculoll Informações de Montevi­ 1933, minislros plen;poten- da Uniiio Sovletica com obler a discus!ão do de- AVISO
de qualquer nalureza sem que déo e no proteslo felro clarlos foram enviados, os Es!odos Unidos soflre- licado assumpto pelo Con-I
eslel/l mUDido da nova chap/l lIela Rusi5ia lunlo á S. D. respectivamenle, a Monte- rem um cerlo eslremecl- selho da Sociedade das NII O agente nesta capital 
numer/ldll, fornecida pelll Pre­ N., publica um artigo sô­ vidéo e Mo~cou, mas 11 

I menlo. ultimamenle; é, em I ções em sessão pública. SI do Aero 1 loyd Iguassú 
felturll Municipal, ficando . os bre o rompimento de re­ lua de m~1 não durou :summa, todo o continente IIS previ~ões se realizarem, S.A, avisa ao publico que
lofr/lctores eujeltos li muUa e IlIções do Uruguay com multo. Rompendo com a americano que manifesta o processo russo urUIJUllyo está suspensa. a linba
ilPpreeosão dos vehlculos. de a U R. S. S' e declllrll: U. R. S. S., o Uruguay IIgorll pouca symPlllhia poderá muito bem lornllr-H 

.acOrdo com o Regulllmeolo .0 Urugully 101 o unlco volta 6 posição que já- pdlJ U.R. S.S. O sr. o facto culmlnllole da aes- Florianopolls· Curitiba. 

policIai do Estado. paIs da Amerlc/I do Sul mais c!bandonaram os ou- I Guani, deleg/ldo do Uru- I e60 do Coasclbo». 2V,-1 
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